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o mannesta da presidente &elulia ................. , ..... ( ••....................... 
As policias estaduaes e sua 

qualidade de reservas 
do exercito Uargas á nação brasileira 

) 
Jú no:s lemos occupado ela Yacuida<le dos argumentos 

nos quaes se amparou o n1ini:sl111 ela Guerra, em varios tele
grammas, para negar ú nossa polic i,1 a qualidade de re·serva 
<lo exercito e como tal impedir que rlla receba armamen
tos e munições para a defesa da orde111 ·>u blica. 

PORTO ALEGRE, 30 - O mani
festo do sr. Getulio Vargas dirigido á 
nação está assim concebido : 

"Julguei de meu dever, após as elei
ções de l.0 de março ultimo, explicar 
e definir a minha situação perante a 
opinião publica do paiz na qualidade 
de candidato da Alliança Liberal á ma
gistratura suprema da Republica. 

A conveniencia dessa manifestação 
mais se accentuou com o acatamen
to á referencia contida nas tran
quillizadoras palavras que, falando á 
imprensa, logo depois do pleito, pro
feriu o sr. Boi·ges de Medeiros, vene
rando chefe do Partido Republicano. 

Aguardava apenas que o Congresso 
Nacional se pronunciasse a respeito 
com o reconhecimento dos candidatos, 
não só á presidencia da Republica 
corio ao mandato legislativo. 

Era natural que a fórma desse pro
nunciamento influísse sobre as mi
nhas impressões como influiria fatal
mente sobre o espírito publico. 

Reputo desneccssario mencionar cir
cumstanciadamente as fraudes e com
pressões de que tive denuncias do
cumentadas antes e no decorrer da 
elei~ão. 

Umas e outras fõram verüicadas em 
numero não pequeno, abrangendo 
loda a larga escala de processos mys
tificações que o reiterado viciamento 
do sufragio popular se tomou entre 
11ós lnc,·ltavel. mercê da incultura po
litica dos executores da lei, cuJos 
iniquos aràis na mesa da legislação 
eleitoral estimula e propicia. 

Tão defeituosa é csla com o effeito 
de ua alarmante elasticidade que nP 
maioria dos c11&0s não seria possível 
apontar onde começa e termina a 
fraude. 

Ella é, por assim clizcr, mherente ao 
s. stema. 

Depende apena da desenvoltura 
menor ou maior dos que o applicam 

Estados houve em que as urnas só 
se Rbriram nas respectivas capitacs. 

No interior a vontade popular não 
se poude exprimir. submersa no en
xurro das actas falsas. 

Por intermedio dos meus procurado
res tentei examinar os trabalhos d" 
1econhecimento para que pudesse 
conscienciosamente confessar de pu
blico minha derrota se della me con
vencesse! 

Negaram-me vista. 
Não me assisti o direito de julgar 

em causa propria. 
Como candidato, devo acatar a de

cisão dos poderes competentes insti
tuldos para apuração e reconhecimen
to das eleições. 

Não se confunda este escrupul com 
a deserção, nem se tome por fraqueza 
e intuito de prevenir e o desejo de 
evitar a possibilidade de reacções êon
tra qualquer fórma de oppressão ou 
violencla. Tratando-se de uma cam
panha de feição nitidamente popular, 
como a que apoiou a minha candida
tura, cabe ao povo manifestar se está 
ou não de accõrdo com o seu encerra -
menta. 

Realizado o pleito, exgottados o:s 
recursos legaes da apuração e reco
nhecimento, cessa, extmgue-se, tam
bém. a acção do candidato que não 
deve tomar attitudes pessoaes para que 
se lhe não lance a pecha de Instiga
dor de paixões cm beneficio proprio 

No R10 Grande do Sul a opinião pu · 
bllca divide-se em dois !ortes par
tidos. 

A estes, como ás demais aggremi.i -
çôeo polltlcas que com elles se iden
tificaram, incumbe traçar com tod" 
liberdade o rumo ciuanto á conductfl 
Iutura da Alliança Liberal 

Como presidente do Rio Grande do 
Sul restringir-me-ei ás funcções de· 
correntes do meu cargo, pugnando pelv 
aperfeiçoamento moral f> prosperidade 
material do Estado. 

Como polltlco. subordinar-me-ei á 
orientação do Partido Republicano 
nograndense a que pertenço. 

Encheu-me de intimo desvaneci-

Prnldeate Oetulfo Varg .. 

menta o modo como o meu Estado cor-
1espondeu enthusiasticamente ao ap
pello das urnas com o apoio dos par
tidos tradicionacs na impressionante 
lição da frente unica. 

Não é menor a satisfação que expe
rimentei em face dos suffragios obti
àos de outros pontos do Brasil, em 
demonstra~ões vibrantes de abnega· 
ção e coragem civica e patrlotico idea
lismo atra\'CZ ás difficuldaclcs innume
ras. 

Hypotheca11do agora a mais viva 
;;~atidão a todos quantos sustentaram 
co:n Lamnnha galhardia a minha can
didatura, consldl'ra-os desobrigi,do.; 
dos compromi1,sos as;;umidos csJY.)n
taneamcntc. 

Os votos de q11a5J oitoc,·ulos mil ci
C:adão livres cm1slitucm por s1 só 
expressivo premio que me compem.a 
de todas as injustiças e aggrcssões. 

Essa prova de confiança dos. meu~ 
pa'.ricios bastar-me-ia pan• encerrar 
com ~aldo n minha \ida p0lit,c,1. 

Nii.o guardo da l11cta nem odios nem 
resentimentoic;. N,,o formúlo queixas 
nem fuJo a l'f'.SJ)Ollsabllícta,Jcs. 

Não rene:::o, C[;ual;nentc. ns idéa
que sustc>n!ei. 

E' com sere:iidadc e r,c1?ura11"a qur 
reaffirmo minha convir,,;,w de que o 
paiz l'!st'1 a r.xi~ir profun<:l:i modifi
ca,·ão, nào só 110 · no:, ,os habito:.. 
como nos co~tumes poliU('O'i. corno 
também cm muita .• de suas leis. so
bret uclo 11 ele! Loral 

C0nf11J ninda que "SS" m0<.liflca-iío 
w procc~ran\. cl,:,ntro da o;·dcm n d<! 

rcgimen. 

Sm indlsprniabllidad" e urgr.nci~ 
não Pscap,,m á pr.rc-p,;ii'.l tios re:;pon
~av•:1s pelo, drstinos dn n11.:::1onali
darlc 

Ná'l é rlem:i.is, w1trr.tanlo, friu>r que 
a soluç:io dos problcmui, bmr,i!'!u·os 
den, ser clr>da de a,y;orrlo rom :i ln
ciolc e lnlrre:;so do povo b·.iEÍleiro e 

lt° llll'li11t/,.tJNt> (J t'#• 

''"'" ,,,, '""' ,,,, ,,,, 
j,,;: ''""'"' .,1,,11,, 
Noti<:lf\s recebidas de Reclie, dizem 

ser mrllndrns0 o estado de i;aúde do 
dr . Cunha Mrllo, mtegro juiz seccio
nal darJ11ellc vizinho Estado. r,m vir
tude do urna operação e.IP apendicite 
a Qll" sr submrtter,i ultimamente. 

O nresldrntr J'lJo Prssóa, amigo 
part.cular do !Jlu~trc enfermo. m&n
dou vtr.ital-o nnf<'-hontem, é. noite, 
p1>lo .rtr 0fflcial de gablnéte 

A 1w,prisito do c>:;t ado do juiz Cunha 
Mello, o presidente Joiio Pessóa rece
beu rio sr. Murlllo t,cmos o se6ulntc 
despacho· 

"REOIFE, 2 - O dr. Cunha Mello 
está llfJ Hospital Centcnarlu, só po
dendo recebi::r vl~ltas pessoaes dentro 
àe tres dias. 

O dr. Slmõci; Barbosa assegura que 
está em bõas condições e nada lhe 
falte.rã. - Murt//o Lemos " 

não adoptar theorias estnrnha::; ao 
nosso meio . 

Não ha hoje divergr.nc:a de opinião 
no tocante á necessidade de restabe
lecimento da tranqu11lidadc dos espí
ritos que depende exclusivamente de 
uma polltlca de tolerancie, de respeito 
á lei e garantia de todos os direitos 
por parte dos governantes, 41ue será 
tanto mais louvavel quanto mais forte 
estes julgarem. 

Por isso mesmo revoltam-me prin
cipalmente os actos de prcpotrncia 
agora praticados pelo Congresso con
tl'I\. a Parahyba e Minas Gemes. que é 
a mais deploravel incomprehensão do 
momento histonco. 

Pune-se desse fórma summaria a 
truculcncia nos reconhecimentos dos 
dois Estados da Federo.ção quç nãc, 
suppunham constituir dellcto num 
palz republicano o pleitear de:.-asom
bradamente as urnas cm favor do 
candidato de suas preferencles. O 
Estado de Minas teve tambêrn a sua 
representaçao privada de tomar parte 
nos trabalhos do reconhecimento. 

t:ssas e outras Iniquidades servem 
apenes para difficuj}ar os esforços Jle 
todos os bons patrm?as no sentido de 
apaziguamento geral da nação bur
lando os fins e idéas da campanhr. 
politica, vincando mais ainda o traço 
do descontentamento popular. 

E' o que demonstram os protesto:; 
partidos de todas as consciencia~ 
livres, aos quaes juntei os rocas que 
agora sinceramente reitero. 

A pressão moral e\·idencl:> os erros 
e lacunas cujos cffcitos Lanto preju
dicam o Bra.~11. 

Não acredito que cstC'ja lon6e a nc
cessaria rectificação nos rumos dt>. 
politica brasileira. 

Assim para fel1cldadc da patri;:i que 
deve ser a preoccupaçiio maior de to
àos os cidadãos. - <a) Gc!ulio Var
gas." 

---- .. ---·-·· 

O ••6ul/,o dos d•· 
pulados paraw 

1,y6anoe 

A prop')slto do lelcgtamma 'iU<' J 

prcsiclenl e João Pessoa dirigiu ao dc
put,.do Linclo1pho Pcssúa. por haver 
rstn \'Otado contra a Parahyba oo ,e
conhclin,cnt o dos deputados ))arahy
banos. recebeu o chefe cio aovêrn, o 
ct, s.pacho subsequente: 

Curitl oa.. 31 - Felicitamo;; emin~n 
lc brasllelr'l pelo tele~ramrna pat, lfJ
tlco àlrlgldo ao deputado Llndolph J 

Pcssóa . que graças a Deus nãó rcprc
~enLa ,i. dlgmdade paranaense. - Dr. 
Gu1rlob Nazareno Piarzetta. 

---c:1---

A bastecimen .o d agua 
Hoje, ás 17 horas, será Interrom

pido o abastecimento d'agua á cidade 
alta, em virtude da mudança da cana
llzaç.í.o na rua Duque de Caxias, de
vendo se restabelecer na quarta-feira, 
ás 7 horas. 

Esclarecendo o assumpto ainda 111;1:-. do que está, 
recortamos do Diario Official ele 2:> de m "ÇO cio corrente 
anno a seguinte JHtlJlicação offi<'ial: 

"177) As milicias policiaes dos Estados 
são consideradas resern1s de l.' linba do Exer
cito. e como laes gosam ela henç,lo de direitos 
decorrente do ~ 2:1, arl. 2.", combinado com 
o arl. j_" das Preliminares. 

Sr. Delegado Fiscal do Thesouro Naci,mal do Estado 
de ,\lagôa'l : 

N .° 26 - Cornmunico-vos, para o:,; fin:-. conwníenles. 
que o sr. Ministro da Fazendn, lendo presente o lelegrarnrua 
n." ô7, de 1." ele fnl'reiro findo, ficando no Thc-;ouro Nacin
nal sob n ." 3.538, <leste anno, em que eonsultaes se a isençüo 
de direitos, para munição de guerra concedida pela ordem 
n.º jlj, éle 25 de julho <lo anno transado, desta Direclori.i 
á lnspectoría da AJrancll·ga de i\Iaceió, co111preheu<le tam

bém a isenção da laxa de 10 ',, de <1uc lrala o arl. :iGO, da 
nova Consolidação <las Leis das A lfandef{as e Mesa.~ de Hen
das, proferiu a reapeilo, em dala de 18 <lo corrente, o seguin
te despacho: 

"Deferido. As milícias policines do, Estados s,io rnn
si<leratlas resenas de l.' linha do Exercito t\':irinnal, "c:1.
vi" <lo decreto n." l 1.397, de!) de oulul>ro ck 1920, arl. í."' 

e Lei n." :l.2 Hi, de 2 de janeiro ele 1 !)27. ,1 rl. 7 ." (', e<illl<> l:w~. 
gos-:c1m <la isenção de direitn,, decorrente do ·.-: :n. ,1i-t. 2:. 
eomhin:ulo com o ~,rt. ;,. dm, Preli111iu:1rt•s ela Tarií;1. 1 Pro
cesso n.'' ;;.;;;18, de 19;10 J. 

: 
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As vindictas do 
presidente da Re

publica 

O :.,r. Wai;llingl.on Luis, sri;u1ulo tn. 
lcgramma rcccbiclo pelo prri;idC'nk 
João Pc11;;óa e publlca'io n% .iornars 
cie n.rcife dc> hontcm, nc;,ba ele clc
tnrmlnar o C!llbarque cll' uma :;ecçi°\o 
de mclraillat101 a:-; d -1 2:J fl:t!ulhil0 clr 
Cuçaclorcs C'bl.aci011ri.:lo em rortalr.u1 
e '!00 praç:1s do ·J!í" n. c. clC' Tl1c
rczlua para o lnV:rioi ela P,w:ihylJa . 

O facto n,10 tem nc11ll1una í111port.<i11-
cia. Os parah~·banos recebem os valo
rosos soldad0s da Republica n:ío co
mo mlm1gcs, ina~ como Irmãos prlo 
sangue e pela rrcnça Hum futuro me
lhor para os destinos elo Bnu;íl . 

Não podemos acreditar qur o Exer
cito de hoje, formado na sua 111al1iria 
por o!rmentos da r.111,c bresllelrn por 
úma plelade de Jovens cm cuj11s vc>1as 
circula o sangue bcmcUto do patriotis
mo, venh;i a servir de simples Instru
mento maneJac\o ao sabor da.~ pai
xões polltlcas de quem quer que ~e ia. 
para emprestar fl wa coopcr11çã.1> 
ao ai.salto que se prcti::nclc fn·:rr ... 
autonomia de um Estado c<,nstll ucio
nalmente governado. 

Do dr. José de Borba, rr.sluenle C'm 

For!;, iezu, r<'cc!Jl'U o prcsiclentc João 
Prfi,.C:,a o seguinte telcgramma: 

'F0rtalew. l - Com destino ao in
trrin cl11 Parahyba acaba de segui,· 
11m trrm cxpr~ic;so con<luúndo a secção 
de mrl,rRl hadoras ela primeira e se
r,rm<ln r0111p11nhias do Ealalhfto de 
C:1ç:1(1orrs aq1u anuartelado-Borlla ", 

---(:)----

ti 1111lt1li<•it1 tle !ti. ,JI. 
, . ''" 111-.ltJrfJ,~ ,,,,,,,,,.,·11 

N t r' , ,l rir h<.'JC ""~i,;t:> '"' o a 11111-
\Tn:~ •·10 1wta 1c10 dr S M. ,1 !'Pi Jor
r,-c V. d:i. G1 11-..,··rt.,nh,,, i.1n·1archa tlc 

Jari::o 1•rr,,t i,::1,, em toclo o mundo e 

nu11to c::;Umado J)clo seu porn. 
Já c·'ll.ptr:amcnl" r~stabelecido do 

mal que 0 1,rcndérn ao leito por mul
to icmp'.1, S. M devl'rá receber nu
mC'ro:,a:-; frlicita•;õcs pelo evento. 

As eleições municipaes do dia 18 

A homenagem 
das croanças de 

I Tambiá ao presi
dente João 

Pessôa 

Domm1,o .. i.s 19 horn ·. n rcsltlencia 
do br. presidente Joã0 Pcssóa, na 

praça da lndepend<>nciR, foi mvactic.J.n 
por um numeroso gmpo d<' llnrlas cre
anças do bairro de Tamblá, as quaes 
rntr!'garam R s. exc. 1111111 grande cor

hl'lllc tlc flóres. R.tada com fita vct
mclha onde se lia l'~t.a inscrlpção: 

,oram diplomado• os •ra. José f'ei
zelra lla•lo e llulz de Õlloeira 

Foi apurado hontcm o resultado da 
eleição municipal desta capital. 

Reunida a Junta constltutda pelo dr. 
Juiz de direito da comarca, dr . 2" 
promotor publico e o presidente do 
Conselho Municipal, após as formali
dades Jegaes, se verificou que obtive
ram votos para contielhelros munlcl
paes os srs. José Teixeira Basto, 

1. 276: Luiz de Ollvelra. 1. 151 ; Severi
no Alves Ayres, 278; DE>l!lno Costu, 
54 e Leonel Duarte, 1 . 

O presidente da junta proclamou 
eleitos os srs. José Teixeira Basto e 

Luiz de Oliveira, a cada um dos 
quaes !oi remettlda uma copia da 

acta. 

"Viva o dr. João Pessóal Vlvn a Al
llança Liberal l " 

O homenitgeado agradeceu viva
mente commovido. a encantadora ho
menagem das creanças. 



A UNIÃO Terça-feira, 3 de junho de 1930 

RE<ilSTO 
FIZERAM ANNOS ANTE-HON-1 
TEM: 

A sra. d. Ambroslna da Cunho., es
posa do sr. João da Cunha, auxiliar da 
firma Loureiro Barbosa & Cio. . 

FAZEM ANNOS HOJE: 

Sra. sena.dor Epitaeio Pessõa: 
Tem hoje o seu natalieio a exma. sra. 
d. Mary Sayáo Pessoa, esposa do eml
nentl' brnsllelro senador Epitaelo Pes
sôa, ex-presidenlP da R<'publlca. 

A' digna senhora que se encontra a 
caminho d:1 Europn, aoncle vae o seu 
Pmh1Pntc êr-.-poso represc>ntar o nosso 
paiz n:1. Côrte InlernaC'ionnl de Hayn, 
seráo <'nderP.çndas, ~rbmente, nutne
rosas mensn~rns dr felicltaçóes pelo 
,·1.nlo. 

- A i thorlto. Enffe Tavares, filha 
do ::.!'. Jo:io T,nnrrs. offlrl:il rPfnr

do du e xnrit" 
A ~ra. cl. Ico.hrl namo.'l, pror~s

sora normnlisla 
A ~ra. d. Joanna Bapt1sla Fe1·-

11:.o.ndl's, "po,;a do sr. Antonio Fran
l·isco Fernandes, proprietarlo em Cn-
1.*.dello 

--A sra. cl. Maria das Dôrrs Cal
rtas To.vare .. c·sposa. cio H. dr. Euri
pedes Tavarf's, secretario do Superior 
Tribunal dP J1rnt1ç,, do Estado. 

- A nwnin Cleu:m, filha do sr. 
!,m:i: Alexandrino. funl'cionario da 
"Grent Westcrn". 

- O sr. Manuel da Silva Torres, 
funccionario municipnl nesta cidade. 

-A sr:1. d. Severino. Mesquita, es
posa do sr. José Vlrgollno, commer
ciante em Esperança, deste Estado. 

- o pequeno Clodoaldo Torres, fi
lho do ~r. Manuel da Silva. Torres, 
tunccionario municipal. 

- A ~ra. d Esther Martins Costa 
e Souza, esposa do sr. Francisco far
t ins de Sour:i, negociante nesta praça. 

- O sr. Bencdlcto Henrique, amcl
llar do commerclo de nossa praça. 

Oceorre hoje o anniversa.rio nata.
licio do prof. Constantino Alloueh\e, 
pae do sr. Fadel Allouchie, chefe ela 
rirmo. Allouchie Cassls & C •, desta 
praça. 

ESPONSAES: 

Contractaram-se em casamento, 
nesta capital, a senhorita Eullna Cor
reia de Albuquerque, filha do sr. Cl
eero Correia de Albuquerque, func
clonarlo da Escola de Aprendizes Ar
llflcc>s, e o ~r. Franels<'o Fernandes 
de Oliveira, funeelonnrio do Almoxo.
rl!ado da "Grent Weíltern", nesta 
ciclo.de. 

VJAJAN'rEí::1: 

Dr. 81Mno Olavo: - Está de via 
gcm pa.ra er.te Estado, a bordo do Al
mira.nt<> Alexandrino, o nosso illustre 
rontcrraneo dr. Silvino Olavo, offlclal 
de gabinlite do oovêrno do Estado. 

Ao presidente João Pessoa o distin
guido intellectual dirigiu o seguinte 
lelegramma: 

"Victoria, 31 -- Sigo "Almirante 
Alexandrino·•. Affectuosas saudações 
- Sllvlno." 

VARIAS: 

Recebemos hontem a vislln do 
l'el. Nicolau Costa, conceituado mem
bro do nosso alto commerclo, que nos 
\'elo agradecer a noticia estampada 
por rsta folha sobre a passagem dar. 
suas bodas de prata . 

- Havendo o president.e João Pes
~ôa enviado pezames ao arcebispo 
metropolitano, recebeu do eminente 
prelado o telegramma abaixo : 

"Parahyba, 1 - Muito penhorado 
venho agradecer a vossa excellencia 
peznmes pela. morte de mlnhn bôa ir
mã. Meus cumprimtntos - Arre bispo 
Parahyba," 

PARTE OFFICIAL 
' .,. Administração do ar. dr. João Pe11ôa 

CavalCNlti de Albuquerque 

Decreto n. 1.670, de 2 de junho da 1930 
Abre á Secretaria da Fazenda o cre

dito supplementar da quantia de 13:009 300. 
O Presidente do Estaclo ela Parahyha. de accôrdo com a au

cturizaçào {'onlida no arl. :l.°, alinca 2.", dn lei n. 690, de 7 de oulu
hro ele 1929. usando da attrihuiç:io que lhe confere o arl. :rn.0 da 
Constituição Estadual, 

DECRETA: 
Arl. l: - E' aberto, á Secr<'laria ela Fazenda, o credito sup-

11lcmentar de 13:009,·:lOO, ú verba consignada no § 10 - Inaclivos 
- do rap. IH. n: 1 \', da lei n.' H90. de 7 ele outubro ele 1929, assim 
di<.criminndo: 

f..\PITVLO III - SECRETARIAS 

IV - Secretaria da Fazenda 

§ 10 - - Inaclivos 
Aposentados: 

,Joaquí 111 da Si l\'a Coêlho ~faia, chefe ele secção 
cio 'rhcsouro. 

l> · 2:i de outuhro de 192!) a 22 <l<' outubro de 1930 
Anl1111io Edu:mln Lin'>, opcrario da Imprensa Offi

<'ir, 1. 
1> 7 de 111:iir, a 2:l <lc outubro ele rn:w .. ... . 
,J,):iu l'C'°dro de Ak:rnlura, C'ontinuo rfa Imprensa 

Offici:d. 

J)r> '.l2 de março a 22 de outubro <l<- rnao ..... . 
,I<, <"· Bernardo Vi<'ira. correio da Scl'retaria <lc 

Estado. 
J><> ~2 d<· março a 22 de outubro de- 19:-10 . . ..... 
Arthur Altino rl1· Andrade E..,pinol:1, official da Se

crcl:11 ia ele Ei;lado. 
1>c 7 d,• lltaio :1 22 ele ouluhro de 19:10 ..•..... 
,Jr,s(· Eduardo .:\fan·os d<· .\mujo, 1·hefe ele secção 

dr, 'J hesoun, . 

I>e l!i de 111aio :1 22 d(• ,,utuhro <11· 10:JO •......• 

Jubilados: 
farin Arnclia Cabral, JH'OÍC<;r,ora . 

Dr 21 de nrnrço n 22 ele ouluhro cl{' Hl30 ..... . 
Joannn Gomes da Sil\'eira, :idj11n<"la. 
J>c 2:J d1· 0111 uhr<, dt- l!J2!J a 22 dl' ,J11l uhro de 1!130 

Reformados: 

4:224 000 

112 r,on 

!",68, 100 

2 OG9 200 

H:11611 000 

012 700 

!I J8~000 

1 :860, 700 

Demonstração da receita e despesa do Estado 
Saldo do dia 31 de maio . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesou-

ro no dia 2 de junho: ..... . 
Pela Recebedo1 fa de Renda. .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições • . • • • • • • • • • . 

D<'spesa effertuada no dia 2 

Saldo para o dia :l ..... . 
No Theiouro ...•.••• 
No Banco do Estado da Para-

hyba •••••••••..• 
No Banco do Estado da Para

hyba, para constituição do ca· 
pital /}o Banco Hypothecario. 

No Banco Central ..••....•• 
Noutros pequenos bancos 

Somma .... 

13:000$000 

11 :432$143 

190:262$3:ll 

1.158:044$000 

720:587fl53 
l 00 :OOOfOOO 
65:000$000 

2.253:020$287 

24:432 443 

2.277:452$7:iO 
53:559. 246 

2.223:893$481 

2.223:89:-IM84 

·--· - . -----
.João Manuel de .\mujo. 

De 2a de outubro ill' l!l'.m :1 22 d<' ontnhro de 1930 
Manuel Fernnn<les d(' Oli,rira Primeiro. 

764 000 

ld<'m, idrrn. idem . 704 000 
Manuel Rodrigur'l da Silv::i 

De 10 de fc,er<'irn a 22 cl<' onluhro de rn:m 2'19$400 
,rnnuel Quirino P<'r<'irn 
Dr 17 de maio a 22 d1• outubro de 1030 :lll 200 

2:088.600 

1 :-\: 088, 300 
Art. 2" - Rc\'ogam-se as disposições <'m contrnrio. 
Palacio cio Goyfrno do Eslado ela Parnhyba, em 2 de junho 

<le 1930, 41 " da Proclamação da R<'publica. 
João Pessôa Cavalcnnti de Albuquerque 

Flodoardo Lima da Silveira 

' Governo do Estado 

EXPEDIENTE no GOVF.nNO DO 
DIA 2· 

Decretos· 

O presidente do Eslndo resolv<.> no
mear José Rufmo de Araújo par .1 
exercer, interinamente, o cargo d,~ 
partidor do juizo do termo de Espe
rança, servindo-lhe de tiwlo a pre
sente portaria. 

O presidente do Estado resolve no
mear dona Lucilla Coura de Araújo 
Lima para exercer, interinamente, o 
cargo de professora da cadeira rudt
mentar mista do povoado Livramento. 
do municipio de Taperoá, creadn pelo 
decreto n. 1.667, de 30 de maio ult!
mo. servindo-lhe de titulo a presente 
portaria 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO C,OVETINO n 
DIA 2· 

Petições: 

De Joaquim Florentino de Medei
ros, director-presidentc da "Caix:1 

NOTAS E NOTICIAS 
Um facto revoltante occorreu ns 

povoação de li.loreno, deste Estado. 
Os indivíduos José Ferreira e Luiz 

Ferreira. num requinte de perversida
de, po!·p111ar11m veneno na fonte pu
Lllca de nome "Damião". que abaste
ce a população daquella localidade 

A policia sabedora dessa mlseria. 
a.briu rigoroso lnquerito, ficando so
be.lamente proveda a culpabil!da.de 
dos dois po.tifes, que são conhecidc· 
desordeiros naquelh\ zona. 

Em a noite de 24 do e,orrente. nos 
arrtdores da villa de Tnperoá. os in
dividues Francisco Braga. vulgo "Chi
co Corcor:í ", Pedro Luiz P Manuel 
Cardoso da SUvn, embriagados com
pletamente, por caurns irrnorodas, em
penharam-se rm lucto, resultando sa
hir Manuel com trb fcrlmento1s 11-
l\t'll'os. 

A pollcin nbrin in11uerlto u resprito . 

A 19 cio mez llnclo, no logar "Um· 
bim ", do município ele Santn Rita, 
Lravnrn111 luda ns ind!vlcl11os Antonio 
Brn:.: e Jen•mlas Bastos Llsbüu, rc>sul
l1mrlo Ruhir o 11ltimo lt'\'t'me11tP fPrl<lo 
a [!\CU. 

O c-rimluoso foi prc~o 

A l ." do C'Ot'rrntr. no logat Mltuu~
r,í1, oo clistrlclo do Co11cic', o indlvlduu 
l•'r:ind c·o Pellx Sllvr trP, vulgo Frnn
ri•·ro Ldtr, abriu luclll com II muilwr 
Hl'mvlncla Morin du Cour<.>tção. P suo 
sogra Cnmllla Mnril1 du Concl•lç:ío, 
1mhlnclo o mP111110 gravPmentr frrldo 
l' o~ demais llgelraml'nte. 

A policln tomou C'Onhcrlml'ulo cb 
111"10 

O dr. Mnmwl Jl.lbPiro cir Moraer,, 
clt·J"cr1du clu capilul, l'l'metteu no dr. 
· crelarlo ela Segurança Publica as 
cllllgenclas procccildns acrrca cio es
ponr11menlo de q11r foi vlctlmn o sr. 
Antonio C'onci11, procedente· de Itam
b • 

O dr. Carlo.1 Pires Ferreira, dlre
ctor da "Colonia Jullnno Moreira", 
offlliou ao dr. secrctnrio da Seguran
ç Publica cum111unicanclu-lh1• huver 

Rural de Bananeiras", requerendo 
prorogação por mais um anno do de
posito de 5 • 000 00 feito ao referido 
instituto. - Indeferido . 

De José Elias de Souza, proprietarlo 
em Souza, requerendo isenção do im
posto de incorporação para 316 rolos 
de arame farpado para uso proprio. 
- Deferido, quanto á mercadoria m · 
corpozada na vlgencia da lei n G7J. 
d•• 17 de novembro de 1923 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA DE 

RENDAS DO DIA 2: 

Petições. 

Dr Antonio Pereira de Andrade, 
ú Directorla, requerendo desemban
ço, independente do respectivo im
post:> de incorporação, para vanos 
volumes de machinismos e pertences, 
m:irca APA-Drferido, á vista da lei 
n. 618, de 25 de novembro de 192~ 
A' 2.• Secção. 

Da Comp . de Tecidos Paulista, re
<Juerendo desembaraço, independente 
do mesmo imposto, para 2 sace,os con
tendo tacos de couro para teares -
Deferido, em face do contracto A' 
2 • Secção. 

fallecido naquelle hospital a indigen
te Pautila Maria da Conceição. 

O guarda n. 15, de serviço na rua 
da Republica, aprehendeu em poder 
do individuo Argemlro da Silva. m. 
trinchete americano. 

A policia concedeu passaporte parn 
a Allemanha, ao sr Gustavo Molmann 
e familia. 

Ha na Repartição dos Ttlegraphos 
telegramma rrtido para Josias Mo
raes. 

Constou do seguinte o movimento 
ele alienados no Hospilal-Colonia 
"J u llano I\Ioreira ". no perlodo de ::?5 
a 31 de maio 

Existiam até o dia 24, 100: entra
ram, 5; snhlrnm. 2; falleceu, 1; e exis
tem em tratnmento. 102. 

Contlnuou honlf'm na n.epnrtlçilo 
C:rntral da Policia, sob a presidenc1a 
do dr . Manuel l\Ioraes, o inquerito 
lnstamado parn apurar a responsa
Lilldacte do altentado soffrido pelo nos
~o illustre confrade Cnfr Filho, na 
noite de :Sl de maio p. passado 

Dl•puzeram. honlem, Pnlre outros, o 
tcntnt~ Juracy, do 22 ." B. c , e o tT 
Fra11clsco Vergãra. 

Alndn n:io se esclareceu u razão por
que o sr. Nestor de Oliveira esperou 
que o sr. Café Fllho sahisse d"' A 
Unino ", acompanhando-o até a ru:i 
Almeida Barrrtto onde esse nosso con
frade o perdeu de vista, apesa.1· da pe
quena distancia qut o separava do sr. 
Nestor. Este ponto fica a poucos 
metros dn residencla do sr. Café Filho 
e• do tempo desse encontro para a. ex
plosão das bombas passaram, apenas, 
uns clncoenta minutos. 

O sr. Nestor de Oliveira, quando se 
rncontrou com o sr. Café Filho, como 
npurou a policia, achava-se mettldo 
numn capa de borracha. 

Interessa-se a policia, ainda, pela 
clrcumstancia de o estupim encontra
do no jardim do. residencla do sr. Ca
l é Filho sêr da mesma especie do que, 
n policia encontrou nu casa do ~r. 
NC'stor de Olivclru. 

Prosegue111 as lnvestlcu,;ões, Já cen-

""A UNIÃO" 

AUl8naturu dentro e fóra da capt-
tal e do Estado 

Anilo •• 4QOOO 

Bemeatre ·~ a5tOOO 

Numero avulao t200 

Numero atrazado. "°° 
do a policia conhecedora que o sr. 
Nestor, durante os acontecimentos em 
frente ao "Dia.rio da Parahyba" en
contrava-se na redacção desse jorno.l 
tendo fugido pelos fundos do predlo. 

O expediente de hontem, da Prefe1-
t\U':l Municipal, constou das sl'guln
lf's petições: 

D~ d . Euphrausina da Conceição, 
Jose Olyntho do Rêgo, d. Maria df' 
Lourdes Pereira, Banco Central, Sf'
verino Campineiro, J. Roco Annullno 
RodriguPs, Santa Casa de Misericor
dla, Luiz Llanza, Joaquim Cavalcantl 
de Albuquerque. Marie Aguiar Prrei
ra, José Bcrn:irdino da Silvn, Sl've
rmo FPrnandr.s da Silva. Marie Joa-
11111111 dos Santos, d. Maria do Carmo 
Ollv~lra, João Baptista de Sé., Joih 
dr Sá e Antonio Carvalho Bf'7.l'rra. 

Ao sr. are,hitecto. 
D<.> Nilo José da Silva Antonio Luiz 

de 1'~ran,;a, Manuel Joaquim de Sant
Anna, Elias Symphronlo ele castro, 
d. Jose11ha Alves da Silva Severinc, 
Pereira Freire e d. Maria 'Emllin da 
Conceição - Deferidas . 

De dr José Regis, cl. Cons11rllo 
Salmona e João Barbosa de Lima -
Como reqnerl'm, pagando o que fôr de> 
direito. 

De Domiciano Soares. d. Maria B. 
de Medeiros e José Rodrigues Correia. 
- Offie,ie-sc â rPpartlção de S:mPa
mento 

De d. Amelia Regis Lf'al - Pa
gando o que fôr de d1re1to, defcrlclo, 
de accordo com as informac:ões. 

De Rosemiro Bezerra da Rocha. -
Pagando o que fõr de direito, deferi
do, a titulo precarlo, de accôrdo co1,1 
a informação. 

De d. Edith de Barros Corrêa. -
De accôrdo com a informação do sr. 
agrimensor, deferido, podendo ser la
vrada a respectiva escriptura de ven
da. 

De d. Adamantina Neves. - Como 
requer, pagando o que fôr de direito. 

De d Camilla Maria da Conceição 
- Como requer. 

De d. Maria das Neves, para cobrir 
sua casa de palha, á avenida Concor
dla, n 239. - Ao sr. agrimensor. 

Do bacharel João Melra de Menezes 
para construir um trecho de mu~,; 
de sua propriedade :\ avenida Bueno:, 
Aires. - Informe o sr. agrimensor 

De Costa & Filho. - Attendido..~. 
com a liquidação irnmediata 

---(:)---

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multados os segutntea car
ros: 

P. - 230-20, 257-20, 247-11, 240-20 
9-29, 319-20, 5-15, 236-20, 233-20, 
356-20. 254-20, 342-20. 259-20, 256-20. 

A" - 411-20, 424-20, 405-20, 467-20, 
433-20, 419-20, 401-20 

C· - 51-'.JO, 39-20, 126-20, 136-20, 
43-29, 63-20, 104-20, 132-20, 82-1, 22-25 
81-::!0, 58-29. ' 

ISSOCIAÇOES 
Auocia.<:.ão Brasileu-:1 de Impren

sa: - O sr. presidente do Estado re
cebeu communlcação do sr. Annibal 
Martins Alonso. 1. • secretario da As
!:Ociação Brasileira de Imprensa, de 
ter sido eleitn a nova direttoria, qu..! 
ficou a sim distribuída. 

Presidente. Barbosa Lima Sobrinho ; 
vic presidente Oswaldo de Souza e 
Silva: 1." secretario, Annibal Martins 
Alonso; 2 • secretario, Eduardo Wlli
teburst Filho, thesoureiro, Raul de 
Borjo Reis, bibliothecario, Carlos 
Dias Frrnandrs; procurndor. GalJriel 
Bc>rnardes. 

Associa(,'áo dos Guardas-Livros: 
Em reimião hontem effectuada, essa 
aggremíação elegeu a seguinte dire
clorin, que tem de dirigil-a no proxi
mo anno social: 

Presidente, Daniel Martinho Barbo
sa, \'Ice-presidente, Severino Bezerra 
de F'rnnça (reeleito>; 1" secretario, 
Manuel A. Carvalho Junior; 2° se
cretario, Pedro Celestino de Figuel· 
nMo; orador, José Mouzinho; thesou
reh'O. Antonio Macêdo de França <re
eleito): \'IC'e-thesoureiro, M. Aristheu 
P. de Mendonça; bibliothecarlo, Lls
bino S. Monteiro. 

---(:)---

LOTERIA FEDERAL 
Extracção do dia 2 

37307 Capital 20:000 000 
54770 5:000SOOO 
13498 Parahyba. 2 :000$000 

Pela ag,mcia geral fõram vendidos 
10 premies comprehendendo toda a 
dewna do bilhete n . 13498, num total 
<lc 2: 700$000. 
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~~·:t~~!!~ :·~·: .. ~?.,.~.';:~ . ::::cli~:~j: deo: a J::::s la !J n n !J n n li n li m ~ n n o Ih ~ 
e " mais completo " serviço telegra- U Y [ U li ~ 11 ~ U U ~' li U 
phico tem forjado sobre os a conteci- t 

mentos de Princeza, em todo o palz. 
Os conhecidos salafrarios assassina

ram já toda a policia do Estado . Ape
sar disso os bandoleiros de Zé Perei
ra vão perdendo terreno continua 
men te, o que nos leva á oon"ioção de 
que os mesmos não se estão batendo 
com almas do outro mundo ... 

Tão grandes derrotas são, para o 
daltonismo dos 11.!llados dos canga
celi-os de Princeza, est.rondosas victo
rias. 

Emquanlo o covarde traidor Zé Pe
reira. longamente prepl!,rado, não 
conseguiu com seus cabras, depois ele 
três mezes ele lucta, alargar seus do
mlnios, a nossa brava policia, a prin 
cipio desarmada e desmuniciada, e 
sómente agora, contra a vontade do 
sr. Washington Luis, apresentando 
alguma efficiencia, os vae desalojan
do dia a dia de posições qne os po
bres Pessõu de Queiroz pensavam 
inexpugnavcis, verdadeiras Verduns. 

Onde ns victorias dos trabuqueiros? 
Foi "desbaratando" a policia que elles 
perdf>ram Inunaculada, Tavares, Si
tio, Nova Olinda, Alagõa Novn, São 
Boaventui:n, etc .. etc.? 

Francamrnte, os irmãos Queiroz 
devi: m mudar ele expediente a fim de 
não perderem o resto dos seus leito-
res. 

Temos a impressão de que os jor-
11:\ll<,tas da gazeta cangaceira fazem 
questão de serem conhecidos não ape
na como contrabandi tas e incendia
rias. mas também como refinaclissimos 
mi>nt.irosos. 

Na Parahyba seu vasto serviço te
lrgrophico não impressiona nem mais 
uos poucos prestistas que ainda pe
rambulam por aqui. E é preciso no
tar que essa é a gente menos dotada 
de lntelligencia jamais nascida por 
estas bandas ... 

Emfim. como cada jornal tem sua 
orientação ... 

Apostamos, porém: no dia cm que 
a policia parahybana entrar em Prin
ceza o ·· Jornal do Commercio ··, com 
gr:mdes títulos e subtitulos, affirma
rá que os "libertadores·· tomaram a 
capital e expulsaram o presidente 
João Pessôu .. 

TRINDADE MALDICTA 

A nossa capital está sendo dia a 
dia saneada com a ausencia de indi
víduos de maior influencia no seio do 
heraclismo. Já ninguém vê mais pelos 
cafés e pontos de bonde aquella malta 
de traidores cuJo contacto a nossa po
pulação já vinha de algum tempo evi
tando. 

Só ainda não quizeram deixar a Pa
rahyba esses três patifes que consti
tuem a Trindade Maldicta do perre
pismo: - Tinhôco. do Telegrapho, 
Caveira, dos Correios e Atiapalaba da 
Alfandega. 

O primeiro continúa cercado de 
soldados do Exercito, acovardado den
tro de sua proprla miseria, sem sahir 
á rua, nem mesmo nas horas de re
feições, como fazia, envergonhado. 
talvez, pelo facto escandaloso occorrl
do no seu gabinête, se é que aos cra
pulas da sua especie é dado possuir o 
sentimento de vergonha. 

O segundo, mais afoito, alnd, } é 
visto em alguns pontos da capital, 
emquanto manda dizer para os seus 
patrões que se acha sem garantias e 
foragido Patife. 

O terceiro, o homem que possúe 
mais cabellos no queixo do que pu
dor nas faces. permanece entre nós, 
farejando aviões e descobrindo em 
cada barrica de cebôla um deposito 
de munição para o govêrno da Para
hyba. 

Que felicidade para nós, parahyba
nos, se elles imitassem o exemplo dos 
oulros sacrlpantas que já se fõram. 

---(:)---

º PARECER CELSO BAYM.A 

O sr. José Gaudenclo vae ser, Já 
não ha duvida, o reconhecido no Se
nado. 

Ultrapassando em maleria de ma
thematlca deshonesta o celebre sr. 
Pereira Lobo, o sr. Celso Bayma 
apresentou parecer na Commissão de 
Poderes, despresando a grande 
maioria de votos obtida pelo verdadei
ro eleito do povo parahybano e for
çando a pé de cabra as portas do Mon
roe para dar entrada ao famoso dela -
pidador das rendas municipaes de São 
João do Carlry. Era preciso que o 
il\Stlncto vingaUvo do sr, Washln1'1011 

leleg1•11111nu1 ,le .lon.o .D11n1•te 
111·esi,le11te .loao Pesstitt "º 

Do individuo João Duarte Dantas 
recebeu o presidente João Pessôa o 
seguinte t elegramma: 

" RECIFE, 1 (Reservado) 
Presidente João Pessôa - Parahy
ba - Acabo receber confirmação 
continúa incommunicavel Piancó sob 
"istas \'Osso chefe policia meu ir
mão Joaquim. st>questrado \'OSsa or
dem desde 23 maio, t>mquanto fi
zestes policia infonr1:i.:· falsamente 
tribunal ter sido posto liberda-
de. Agora sei orclcnnstt> incen-
dio fazemla meu pac de cuja :·ealiza
çáo sois brm capa1., poL~ mesmo fez 
vossa policia mllitar fazenda Santo 
Agostinha peri<'ncentc minha familia. 
Matae. depredae, vontade, aproveitan
do comn1oct!l. opportnnidacle satisfa
ção ,·ossos instinctos n1Rs ficae cer
LO nenhum Dantas se amedrontará 
nem se humilhará diante yosso rn
pricho E uma ve:1 \'osso obliterado 
s<'nso moral. obscura consciencia JU
ridica vos permittem taes desatinos. 
apesar longo cxercicio mngistruturn. 
•;ou forçado lembrar, sem estardalha
ços ti\o d agrado vosso temperamen
to theatral, que felizmente tenclrs fi
lhos e juntamente com elle respon
dereis pelo que soffrer minha fnmllia. 
respondendo também Estado pt>lo · 
pre juisos ma teriaes nos causardes. 
Saudações - João Duarte Dantas." 

O presidente João Pessôa extranhou 
n nota de •· re ervado". \'inda nesse 
despacho, aJiás transm1tiido impeccu
velmente pelo telegrapho, porquanto 
mal conhece cs:;e mulambo que aco
de pelo nome de João Duarte Dantas. 

O unico contacto tido por elle com 
s cxc. foi quando acabava de se pro
nunciur favoravel á candidatura Gc
tulio Vargas e recebeu o despacho 
infra. em que o aventureiro se con
gratulava pela attitude política ela 
Parahyba: 

"PARAHYBA. 3 - (agosto de 
l9'.l9J - Presidente João Pessôu 
- Comquunto afastado politica 
tenho satisfação felicitar vossen
cia altivez attitude, caso suc
cessão presidencial. com a qual, 
sem consultar interesse, SEM 
MEDIR CONSEQUENCIAS af
firmou vossencia brilhantemen
te seu nome e collocou nosso pe
queno Estado na vanguarda do 
grande prelio. Saudações- João 
Duarte Dantas." 

Depois, como não tivesse o signa
tario qualquer significação politica, fi
cou por ahi, vegetando, até passar-se 
com egual semcerimonia, para o ou
tro lado. 

Lá também não lhe deram maiores 
considerações. 

Até que agora, depois de deflagra
dos os acontecimentos de Princeza o 
miseravel se transformou em espião 
a serviço dos cangaceiros, acertando 
finalmente com um serviço bem á al
tura da sua falta de escrupulo e da 
sua falta de caracter 

Precursor do procedimento do desa
,·ergonhado Taveira, esse individuo 
começou a ir para Princeza. alll dan
do conta de tudo quanto nesta capi
tal se passava a respeito das nossar. 
forças Depois vinha, calmamente, 
sem nenhum constrangimento, esta-

Luis tivesse coherencia. Depois de uma 
bancada composta de gente como Ar
thur Negueré, Suassuna e Oscar Son -
ru;, só mesmo um senador da es
tirpe de José Gaudencio. 

O contrario é que seria de admi
rar. . contando a nação com esi:C' 
parlamento de eunuchos moraes, com 
uma maioria doei! á ponta do chieo1 ' 
do presidente da Republica 

Está, portanto, o sr José Gaudcr
c·io em vespcras de ser reconhccid i, 

com a sua dispepsia chronica e f,<'11·; 

arrotos costumeiros. 
Tudo de accôrdo com a vontade t•:: 

clusiva do dominador deste carnaval 
republicano. 

Resta-nos sómente uma advertcncl'.1 
a fazer aos srs. senadores: se algun, 
delles, por imprudencla costuma e ,
quecer nickels pelas gavétas, 1odo n 
cuidado é pouco ... 

--0-):(-0-

PROCURANDO UMA VIOTIMA 

Um jornal do Rio Grande do Nor
te publicou o seguinte repto u.sslgnado 
pelos off!claes da policia potyguar: 

.. Declaramos sob nossa pal:wra d" 

beleccr aqui, de novo, o seu posto de 
espionagem. 

A policia por ult.lmo teve conheci
mento dessa torpe manobra e esse, 
como ou tros indivlduos occupados cm 
egual missão. sen tindo-se vi1iados, 
correram a se homisiar em l:'tecife, 
sob a tnt<>la criminosa dos Pessõa de 
Queiroz. 

Agora, João Duarte. com uma bra
vura telegraphica egual á do seu pri
mo Duarte Dantas, manda da "tzinha 
capital do sul esse despacho ameaça
dor ao chefe do govêrno. Despacho 
onde se estampa toda a lnfluenci:l an
cestral de perversidade e cobardlu dos 
Danlas. 

João Duarte, impossibilitado de se 
vingar do presidente João Pessõa, 
desse presidente que todo o dia en
contrava, nas nossas ruas. sem ter a 
coragem de um só gesto ele descon
tentamento, Jura-lhe, num desabafo 
de bandido, os filhos menores, o mais 
velho dos quaes tem 17 annos I 

Covardia egual vamos encontrar, 
mesmo nesta campanha, em dois 
clignos membros ctessn familia ele sce
lcrndos. Duarte Dantas por telcgram
ma. fez theatralêscas ameaças ao cel. 
Joaquim Saldannu. 

Mandasse dizer, bradava, em que 
dia ia a Teixeira, que elle, Duarte, 
eiueria ser o primeiro a ser trucidado, 
em defesa da familia. . . E logo após 
esse pacifico e pusilanime ferrabraz 
fugia para o Rio ele Janeiro. onde 
ainda se encontra. Silveira Dantas 
juntou um grupo de 40 cangaceiros e 
com elles investiu contra os 10 solda
dos da nossa policia que guarneciam 
o povoado Livramento. 

Com todo esse contingente, o ban
dido, não resistindo ás tremuras do 
mêdo, escapou a correr com incrivel 
velocidade, ante a defesa da nossa 
força. deixando a montaria e varios 
ccmparsas mortos. 

Ahi está o que se sabe sobre al
guns dos elementos da celebre fami
lia de cobardes cangaceiros, sem es
quecer as ordens de Franklin Dantas 
aos bandidos que atacaram Livra
mento, ordens para matnr, saquear e 
deshonrar. 

A não ser isto, o sr. presidente João 
Pessóa âe nada mais estava informa 
do. Não sabia se esse individuo ti
nha pae, se tal pae possuía fazenda 
e st tal fazenda em qualquer tempo 
esteve porventura ameaçada de in
cendio. Sobre isto não recebeu o 
chefe do govêrno nenhuma reclama
ção de quem quer que fosse. 

E se o auctor do telegramma quer 
se referir a algtun outro membro de 

' sua familia, mesmo algum irmão na
tural, porventura encontrado em es
pionagem pelas nossas forças, não 
tem razão de queixa. 

Infelizmente esse João Duarte é pou
co dado a essas coisas de belligeran
cia - a não ser por telegramma -
s:mlio deveria saber qual o castigo 
que se inflige aos espiões. 

Sobre a sorte dos prisioneiros em 
r.1íios da nossa força também o covar
de fugitivo de Recife não tem 
motivos de se inquietar. Gente sua 
foi detida em Teixeira e depois solta 
~cm nenhuma vlolcncia. 

honra não se rntcnder com os signa
l:lrio5 abaixo a noticia vehiculnda pela 
•· A Uni:-w" da Par:>.hyba, segundo a 
qual um off1(;:a1 d:i palie.a mililar do 
Estado tcriu reme ll!clo por lnt< rmt'tlio 
tle um tercrlro :: mil cartuchos de 
1m•user 110 prP,,ldrnt <la Parnhyll:.i 
destina.tos a n1pprir a dcficlt>ncia de 
m11nlçfio com CJU<' cllz arcar a poUcia 
tlaqtl('i!c r:uado no luc~n que entretém 
C!lm o dr:iulu<lo Jo:,11 Prrrira L!ma 

Para que nún JJUil <' 110 <'~plrilo jJll

blico a 11:enor ::;u• peita :;obrr a dlt;ni
<ladc dos offlc!ars do regimento poll
cial mllltar do Rio Grande elo Norte·. 
q uc estaria 1;eg11ndo a "A Unliio" 
infringindo c!ispos!çõe:; !Pgaes sobre 
o commercio e transporte no terrltor1o 
nacional de arma!; e munições, repta
mos aquelle orgam n que decline o 
nome do of!icial rcsponsavel por esta 
violação das ordens emanadas nes•e 
~entido cio ministro da guerra." 

O repto, acima feito, por ordem c,:
pressa do sr. Juvenal Lamartlne não 
póde ter resposta, agora, que faltam 
ao Rio Grande do Norte as garantias 
indlviduacs precisas. E não precisa
mos ir multo longe para provar que 

Para outros mais adestrados deixo 
a tarefa mais importante que é a de 
falar elas realizações, da honestidade 
e da pol!tica limpa do govêrno João 
Pessôa. Posso dizer apenas do lado 
emocional e humano, da admiração 
affcctiva e effectiva de todos os hu
mildes desta heroica Phillppéa ao seu 
dedicado e !mperterrito presidente. 

Toda essa onda infrene e infame de 
tranpolinagens e odios malsãos elos 
que pleiteiam a queda do nosso presi
dente se esban-a e amortece na mu
ralha ela solidariedade natural dos 
corações elos parahybanos de todas 
as classes, sobl'esahindo, pela expon 
taneidadc e drs!nterrsse, a dos peque
nos trubalhudores. Os vendedores am
bulantes, carvoeiros, engraxates, pe
gadores de carangueljos, verdureiros, 
carregadores, lavudeirus, boieiras e 
afinal, toda essa gente obscura e re
passada r curtida na adversidade e 
na penurln, unisona. 11pplaude e de
fende o seu presidente. 

Entre enthuslasmada e embasba
cada, como si esses 10 mezes de 
govêrno estejam sendo u. passngem 
phantastica ele um zeppelin de outra 
especie, essa pobre gente assiste a to
das as periprclas da administração. 
vibrando e acclnmando o administra
dor. 

O cpisodio commovcdor daquella 
velhinha que a custo salientou-se da 
multidão de fieis que assistia á inau
guração ela nova egreja da Concei
ção para cobrir de flõrcs a cabeça do 
Presidente; o homem do bigodão que 
móra p'ras bandas de Mandacarú e 
que ceva goyamuns de encommenda 
~ vende fructas sylvestres · o negro 
Chico, que ~ende mel de abelhas, aba
cates e mangas; Cesse moleque ha 
1:oucos dias quiz metter a ripa noutro, 
empregado de uma casa de perrepis
tas, porque se atrevera a balbuciar 
algo em desabono do Presidente) ; o 
destemor e a intransigencia do Tenen
te da gelada, que faria envergonhar 
muito transfuga e embusteiro do ou
tro lado, caso tivessem esse sentimen
to. Cada creatura dessa, dentro de 
sua csphera, é um symbolo expressivo 
:i um rellexo palpitante da épocha. 

Na minha rua avultam as moradias 
de lavadeiras, engommadeiras e mo
destos operarios. Quantas vezes não 
tenho surprehcndido interessantes 
commentarios? ! Quando chegou a no
ticia do esbulho. ouvi a conversa de 
duas lavadeiras: uma, desanimada, 
conlou que ouvira dizer que os depu
tados adversos tinham ganho, ao que 
a outra replicou: "Comade, isso foi 
devido a uma tal junta aparadora ou 
aparadeira que roubou os votos p'ro 
pessoá delles. . . ma:; ainda não faz 
nem estremecê o nosso Presidente, 
lhe agaranto ! ... " 

Certo operario revidava uma apre
ciação injusta frita pelo companheiro: 
"Você fala assim, mas abra a bôcca 
e seja franco: diga qual foi o Presi
dente que já fez o que este fez" ... 

no Estado vizinho os individuos não 
contam com o amparo da lei em pro
tecção da prop1ia vida. O assassinato 
de um réo preso, pela propria policia, 
com a circumstancia desse criminoso 
ser pessõa protegida pelo sr. João 
Suassuna, indica-nos que o govêrno 
riograndensc do norte não tem a ne
cessarla isenção para respeitar a ,,ida 
de um illustre off1cial de sua força 
que, levado por apreciavel patriotis
mo, mandou ao govêrno parahyb:mo 
duas mil balas de fuzil. 

E se livesscmos a obrlgaçõ.o de de
clinar o nome do bravo offlcial o qur 
sc·ri:l do sargento que recentemente 
Mwlou [tO prcsiclen:c Joio Pessoa. por 
inlcrmeclio cb no~so confratle Café 
Filho, mil r srlN'rntns balas? 

Se o cuYf>rn do Estudo vi-
zin.10 rcspl'iLai:sc as conviçõcs par
tlclnria~ cio; srus e ncidadiics 111i.o 
tcriumo& duvidu cm dizer, com 
todas as lctrns, o nomr do offi
clttl e ató mi>smo, por udlantami>n
to, o elo sargento. Mas descance o go
V<'rnador Lamartlne que desta vez niio 
terá um suus mãos, por declnraçiio 
nossa, um SNI serventuario para so
bre c•lle decretar a pena que coube no 
compadre do sr. João Suassuna - o 
closgraçndo Chico Pereira ... 

Os offlclaes, sargentos e soldados dn 
Força Publica do Rio Grande do Nor
te pódcm continuar a remetter-nos 
balas, fuzis c até metralhadoras e, d<' 
nossa parte, pódem ficar certos que 
nào lhes daremos nem a primelrn 
lf'lra elo nomt> 

Depois de uma breve pausa: "Não fi
que calado não, responda ? . .. " 

Um carvoeiro, que &e achava na m a 
Direit a, já quasi noite, apregoando a 
sua mercadoria, quando passava uma 
passeata civica, ficou parado segu
rando a bestinha. Na occasião que se 
approximava o grosso do prestito. 
irromperam estrepitosas acclamações 
ao Presidente João Pessôa e o pobre 
homem se illuminou. talvez pela pri
meira vez Da sua vida, e com a mão 
para o ar, empunhando o cipózinho 
com que fustigava a alimaria, corres
pondeu alto e forte, por três vezes, aos 
vivas . Nunoa vi uma manifestação 
tão sincera e expontaneu como a dessP 
homem rude, rasgado e sujo (le car
vão , Parei um pouco para observai-o 
e logo que o t umulto passou, sahiu 
rua abaixo com o seu pregão roufenho 
e monotono : oi<t o caivão, oia o rat
t>ão .•• 

Si outras provas não bastassem 
para comprovar a confiança que se 
estabeleceu entre a alma popular e 
a administração vigente, bastaria esse 
espectaçulo lnedíto e unico no paiz: 
a maioria dos sentenciados da Cadeia 
Publica trabalha em plena liberdade 
nos serviços publicos das ruas e es
tradas, sem um soldado siquer para 
lhes observar os gestos ... E á noiti
nha, em fórma, todos se recolhem ás 
suas cellas ... 

E' desnecessario trazer mais factos. 
porque seria um nunca acabar. Está 
arraigado no imo. do peito dos parahy
banos o prestigio e o fascínio desse 
homem altivo e nobre que não é de 
seu tempo, mas é de seu povo. 

Essa gente analphabeta e pauperri
ma, que não aspira favores e nem em
pregos, de ordinario encolhida e ln
differente, pelo arrebatamento e a 
admiração COJll que se refere ao Pre
sidente João Pe&Sôa, só estando mesmo 
tocada do ineditismo de seu govêrno 
sem par. 

Essa gente simples e sem disfarces 
gosa e vibra quando sabe que mais um 
medalhão se esboroou; porque para 
muitos o melhor aspecto da actual 
administração é o de proclamar aos 
quatro ventos e sem papas na lingua 
as prevaricações e indignidades dos 
negocistas e maus politlcos que infe
licitam a Republica. 

João Pessôa, personagem lendario 
de um romance real, é para o nosso 
povo o lidimo republico sonhado pelos 
propagandistas do regímen. . . Ecce 
homo. 

Parahyba, 31 de maio de 1930. 

Gutenberg Barrêto. 

I Numero avulso 
200 réis 

Exemplo a Imitar 
Em São Paulo realizou-se, ha pou

co tempo, uma grande parada de jo· 
vens que se dedicam ao athletismo. 
Apresentaram-se cerca de 50.000. Foi 
uma demonstração viril e patriotica 
da nossa mocidade. Todos os Estudos 
devem imitar o exemplo de São Pau
lo. O fortalecimento pela gymnastjcl\ 
e pelo athletlsmo é indlspenst\vel n 
todos os povos. Aos jovens athletas 
rccommenda-se, a.fim de augmentar 
a capacidade phyGl<'a e de restringir 
a tenctcncia á fatl~a. o nso ele saes de 
phosphoro e raleio, em t>special da 
Candlolinn. que os contém sob um:i. 
tormo asslmllavel e a~raclavcl de to
mar. Do mesmo modo como se acon
solham aos jo,·ens as salutares prati-

cas desportl\'U~. aconselha-se aos des
port islns o uso dt>lll e µroducto, pelo~ 
seus i.alntarcs effeit.os animndorcs e 
rerontortadores da energia physlca. 
Em todo o Brasil se devem organizar 
certames iguaes ao realizados cm São 
Paulo. Em todos os clubs se deve 
adoptar o uso da Candlolin11 da Casa 
Bayer. 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( Accelta chamados para 
o Interior do Estado. ) 
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A NOVA PARAHYBA 
o '-HllUi]IMll:lt;LJIPIXIU:lBO]I · l;ll,~10 

M. WAQUIM & CIA. 

I ufmG~~"~~,~~~~~.~ • .,.1 
petua e Victoria. 1 

CASA ROSENTHAL I 
Tecidos, miudezas, perfumarias e 

brinquedos para crlanc,;ae. 
Recebeu um collossal sortimento de 

meias para senhoras 
tão barato que só se vendo. 

VISITEM u A NOVA PARAHYBA" 

I Conjuncto Ideal de perfumes supe- 1 I riorcs. Vendem Araújo & Moura e 

I 
todas o.s casas de 1 • ordem. I 

! 'll)l1a MHltl Plab1lro, 303 - P&llBTB~ 1 

lose Justino Fifh,. 
! t.,e&pachaJltl! estadual 1- Comml11~ 1 

' 

Reprutntaçõee, Con1lgn11çõea I 
Conta proprlL.j 

o~s CIOARROS i 

DO IS AMIGOS1 
E X p ~A~T;i~~ a.;;·~~T E 1:M: 1 

• 1 

BENJA!IN ROBKNTUAL 
Rua M1el1I Pinheiro, n. 164. 

SECÇÃO DE ALfAIATARI,\ :DE 
t.~ ORDEM. ACCEITA-SE QUAL· 
QUER ENCOMMENDA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Norte 

: AFAOVEl:EM D lNYEBNU 
Na Socied. de .hrlcultura~nndun-se leuxu

·tus de larani•s da Bahia a 5$000.l 

RUA GAMA E MELLO, 61 ! 
(í 

-=-----._,..----------------------------------------------------------------~ Qt,;NEBRA., Só de Onlmarlea 
A melhor e I mais preferida. 

MOVELARIA E SERRARIA 
f!iecutam-se moveis de fino gosto e alto huo 

Oulmarãe• a lrmAo 
Praça Alvaro Machado, 39. 

PADARIA e MERCEARIA VICTORIA 

~------------------------------------------------~~----------------------~ sa 1:>oa,r1a, San. tar1 te.n.se 
B Moraes & Cia.. 

l!sc. qncr onvlr uma Acrdaed ? 

Poli ouça e aproveite : 
mportadorcs e exportadores de IXARQUE e FARINHA DE 1RIOO 

~ outros generOb de estiva~ 
MANTI!IOA eõ 

End. Te! : lllOR&.ES!- RlJA DES, TRINDADI!, 77 e Rl. Dl~IIIA.~TI~~ 

CA.8-' DE LOIJRDES 
/ollo Serrano de Andrade 

Fabrica de velas e artlios funebre, 
e religiosos. 

Rua Oama e Mello, n.• 135 

O PARAIZO DAS MOD.AS 
BOJI.IOFF & lllOBELNOS ' 

Casa esp11cialista em fazendas finas, miudezas, capas e agasalho ;. I 
PREÇOS tNACREDITAVl!IS, 

Rua. Barão do Triumpho, 441. --~~~~~--~----~-------
FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

L. Car"alho & C.• 
Ru.i da Republica, 133 - Tclephone, 7 

End. telcg. 1 Sanhaaá 

A' VENDA EM TODA PARTI! 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura lnfallivel da BLENORRHAOIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

BAINBA DAJ lllOD.A 
Rico eorUmento de'lsedcu estrangelrure 

aaclonaes. · ·· 

t'Grand•e novfda l~ de Vôrma: t chaplos 
pariJ senhora... 

Rua Maciel Pinheiro, soe. 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economico 
O mais commodo 

O mais eleganlt' 
0 mais barato. 

F A B R I C A A :v A P O R 
Rua Amaro Coitinho, 304.' 

-çr. ::E::x:cia. .. q ue:r ouvi:r 
u.r.n:a verdade ? 

I J?ois ouça. e apro-vei te: 
lv..[.A.NTEIIGA. so ~--------------
~~ 

~ Minas, ! 
j Rio G. do Sul ~ 
/ B S. Paulo!~ 
: ~ . ( ( ,;,.L. (Jasn ~~erre1ra ( 
( tH•tiln, ,1,1: ,·,1:ceber ( 
( {•t>los11ttl so1•ti- e I 
< 111,•nt,, tle c11t1.·11- ~ j 
< tlfJH, t•oll111·ini1os, 
( . ' . 
( l"1ltlJ>l!O#. l"IU:'ltlll, ( 

UMII PREGIOSIDtlDE~\~t> 
·~,~ · Ferimentos, Contusões. 

t_ Queimaduras, Colicas, Dõres i 

1~· de Estomago. e Garganta, f 
· ~..., lndispeosavel após a barba 

,:·aGUA RABELLO 
1 

E O lEIEDIO &A F!HILIA 

( fJ•:_11_1:ttltrs ,.. 1ie,;;. ( 
( /i1111111·it111 tios - ( 
( 1,-1rl/u11·e11j (11l11·i· ( 
l t•trnl, .. si , .. 11,1•ttngei- ( ? 1·011. , .. , .. ,·nei1•1,1s e > 
( flttltJt•/11111 tune,·i· ( 
( l"trn,r11. ( 

( ,,,,.,.,.!(Jfl t)# ,., Jt .. 11(}• ( 

CAu DE SAUDE:E MATERNIDADE s. v1cENTE DE PAui
1

I, 

2 1•t>s /JIJSSit,t•ilJ. f 
~ H11a Madcl Pin~eiro ~ 
f 1 :1~4- - e 

J\..J .,/\.....'\.....A.../~vv'-'1'-' 

CURSO DE MU81CA - O professor 
Mlncrvlno d" Oliveira, lecclona cm 
rcsidPnclas particulares plano, vloll-
1111, bandolim o outros instrumento:i. 
Chamados é. rua do Arame n. 5Q -
c.;nu d..is Armas. 

(PATRIMONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇÃO E 
ASSISTENCIA A INPANCIA DO ESTADO DA PARAHYB \) 

Este estabelicimento situado em c;alubre ~ socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom
modações e bom apparelhamento para attender aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 

I seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei~ 
ras feito exculsivamcnte pelo pessoal da casa. 

11 1 

11 1 
i I 
1 

1 

Preços de accôrdo com as poss10ilidades do nosso meio 11 

Te1ephone n. 180 _I[ 

1 

,SYPHILIS 
Aboros ! Chagas Invalidez ! 

Rheumatismo ! Eczemas! 
Doenças da pelle ! 

!111 IOOIIUOR - A SYPHI 
LJ::. pn;d uz Abortos, cncne o corpo 

nr~rnr-T'.:1'111·-....~ de Cl1dgas, dc,tróc:: as Uaações, faz 
ll"'IJ~~~ ... ~~- us lilhus Degc::11er .. dos e Paralytl· 

coi, produz 1-'iaca~, Quedas do ca-

•

•••tm•Mk'flWIIIII bc110 e das unnas, faz as pessoas 
rc,J:,.;uz.r.!c9, aiaCé. u l..oracáo, o 

baço, Pigad 0 , os 1,' ms, a Bo,ca, a Garga111a, prúCluz. o Rlleumausmo, 
urgação d{,S ouvidG s, E :i.~n,a, Erup,;õc~ oa pcllt, _t-ertdas no 
r po 1udo, C<'1:: ue11 •. a L t ut un. u1111 m a,~ ca tOllO u organisn o 

.• ·- - C O M "O : U fS O D(, 
• w • 

OU DOS 

COMPRIMIDOS 914 
No fim de poucos dias, nota-se : 
l.0 

- O sangue limpo, de ímpurrza I bem estar rgera 
2. 0 

- Dcsapparccimento de espinhas; eczema~, c1upçõee 
urunculos, coceiras, feridas bravas, boubaF, etc. 

3-0 
- Desappa1ecimcnto completo do RHEUMATIS MO, 

dôres nos ossos e dôr1:s de Clbeça. 
4.• - Üel>apparec,menlu das manifestações &)pl.Jiliticas de 

todos o~ iucommt'doO de fuudo syphilit1c1,, 
5.• - U apparelOo gasto-intestmal pufcito, pois o ELIXIR 

~•.a não ataca o eslomago e não contém iodoreto. 
E' o unico LJtp:tratl\o que tem attestados dos Hospitaes 

de espcc1 .. hst.1s dos olhos e da Dyspepc.ia Syphi!iti1a. 

SANGUE! SANGUEi! SAI\GUE ! 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

liNl('tllJ ~LI:!. R::~ IT.Al. ~ 'l'IJBERClJl,ft!llill 

( Om O Mil D•o, oc, f•a, da 20 dia,, uc"•._ 1 
I .• - l ev:,.01•meu10 11eral d111 fcA1;.a1 , wolta 1mml!d1•t• d,:, •PP•tlt._ 
2.e - D.,••Pv•nctonmo coropll!tO das do,., tJ~ caowç•. 1rt«1,no1a 
(lc 01,rvoelaruc.. - J.o - Comt1·11 radial d& dcprl!SIIIO nervo,a I! do 
1mma1,nchnrnto de ambos oo IIC!X05, - 4,• - ÂOl(me11to '11 peao, 
V11rlanc10 de 1 a 3 k1los. - 5.0 - Completo r~tabelc.:1mento dus ori•· 
u"m n, culn,~ueddos, ameaçados de tu~rculosc. -6.• - Maior resle
tencra par1t o 1rabalbo pbyt11co e augmento de globalos saaiulneoe. 
As màea que criam, os ancm1cos, as moças pallidas, as cnançu racbi-
ucas e cscrophulosas, os esgotados, os depallr>erados, obtern carne, 
saúd:, vigor e sangue novo us,mdo SANOU!NOL E' o mclbor pre- 1 

nvolve e faz as crianças robust 

n l .. , i , 1 1 i .1111 i .i.,P tw:z . .!. ••• ·n 

Vâ ... e manJe t011ur 

';ASSl1 VIRGIKIA 1 
q :1e é ro.:m ~·l 1ú ~em 1;,:tul 

conlra lodH as febres. 
Evita a UreUJi, e outros ucldent.:,, 

A' venda o,,s oh1111ucias ê -
Drogarias, 

A' VENDA NAS PHARffiACIAS E DROGARIA& 

A&& i QThUSIBZX CtllJl!!lll!I 

NEGOCIO DE OCCASIAO 

l 'lt1, ·1;1;;.~ 'li; .1 E ,flPlll1;'Z,-t Ll!Z lt 

#'tJlltyA n.a CIIJ/11.llt ~Jlt t.tlrlllA· 
" 1111111. l /\ 'l.ll '!tt'l.'11111 l•lll l 'ILlt-

t;, I ,.1 li .1 .,., I~ L lJ C li ti C ,-: li 'I' ,, . 

A TRATAR COM O PROPRIETARIO DA MESMA. 
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A mashorca dos oangacei'ros 
capitaneados por José Pereira 

As mystificações dos Pessôa de Queiroz + U n1 
g·esto de solidariedade do povo de Alto Rio 
Doce + Os irmãos Da11tas ineendeian1 trosontc s 

brasas de terra de urna propriedade 
no 

J\lAIS UMA MYSTIFICAÇAO D OS 
P ESSOA DE Q UEIROZ 

Os contrabandistas do Jornal do 

interior do Estado 
ram parte das cercas da 11roprlcda1k 
do dr. Cícero Nunes, con.~clhciro mu
nicipa l de Alagôa do Monteiro 

O fac to foi communicado ao presi
dente do X:stado no tdcgramma QUl' 

damos at,aixo: 

Francisca Guedes Alenforncln l' Rc;;1-
na Guedes Alcoforndo 

Procedente dt: Bl'ZCITOS. 11 > vizinho 
Estaclo do sul. recebeu o chPIC' cio g,1-
~erno o telegrnauna que publicamos a 
seguir: 

Bezerros. 1 Soliclario com a n.--
prcssão dos cangaceiros que invadem 
<' glorioso torrão parahvbano. tendo à 
frente valoroso brasileiro que e v cxc 
offereço meus serviços em qualquer 
emergencia Snudaçocs Jono Sal 
les. 

EMPRESI CIIEMATOGRAPHICA PARIHYllll 
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Cl;"; E;\L\ TIIEATHO HIO BH.\ NCO l III l"ilm de grande 

r o 11 1ir id ade. q ue Ll' m a a u :4111enta r- lhc a fi gura cio impagavcl Ches
ler Co 11 k li11 e da formosa Thc l111a T odd e a acluação de um va
Jj0..,o e lenco ro1n pos lo d os conhcr idos arti s ta s La rry Kcnt, lla rhara 
Bcd fo rcl , En· So ulh t· rne. F lora F in ch e \\'illiam \' . 1\l on g - " O Oi -

nh ci ro dú Cora:-(<'Jll ". Produrçüo "Firs l Na ti o nal ", aprescnla<la 

pela " J>ar:111 1oun l '', e111 7 pa rl es. 
!'ara co111cçar :i '>C~süo: - "O Co lpc \' ic lor ioso" - Dra ma 

de au•nl u ras ('lll 2 parles. 
Cl~E;\I,\ FELIPPI~.\ - () gra nd <• a rtista. o ram oso r a ra

deri~,li<-o Lo n Cha ncy, set· undad o pel os jú ce lebres arti s ta '> \\'il

lia 111 Il ai ncs e Elc:1nor Boanlma n, na magnifica e sen sac ional pc l
I in tl a "(), Fuzil eiros". l l m d ra m a e1110cion:rn tc e a rrebata dor 

da ";\k lro Co ldwy n 1\Ia~c r ", em 10 pa rl es. 
CINEi\ l \ SM> .JOÃO O ,aloroso "cow-boy" a m erican o 

Ted \ \"c lh. rcapparcec cm um in tcrcsi.an te drama do Oéslc, r ea li 
zando no, as proeza'> de eq uitação e dand o mais demons lraçõcs d e 

hra,urn l' i11ln•pHll'z "() \'a lk Encar nado", cm j parle~. <la 

"l 111,ersa l". 
!'ara c<>llH.'Ç:l r a M'Ss:io: - Um a co med ia em 2 parles. 

Commercio vieram ante-hontem cy
ni~mente querendo negar a violaçãc 
da correspondencia do presidente João 
Pessõa por parte do sr. Durval Tinho
co, chefe do districto telegraphico 
desta capital, e para comprova dessa 
ncgaUva estampam um fac -simill' do 
que pretendem passar por uma for
mula de telegramma vindo pela Wes
tern para a desmoralizada gazeta. 

Examine-se, porém. com attenção, a 
gravura e ver-se-á que essa formula 
não é mais do que uma miseravel con
trafacção dos Pessõa de Queiroz, in
divlduos sabidamente capazes de to
das as falsificações e todos os crimes. 
Nada lhes impedia de corromper 
tunccionarios daquella empresa parn 
que lhes fornecessem a formula em 
branco e, com ella em mãos, bastou
lhes, com certeza, umas tiras de papel 
e uma machina de escrever das usa -
àas pela Westem, para a falsificação. 
que não foi a primeira por elles pra
ticada nem será a ultima. 

Alagôa do '\lonteiro. 31 - Commu
nico a ,o encia que na noite de '?7 
deste, J acyntho Dantas e Sl'U irmão 
J\Ianucl Dantas. vulgo Dantinha, i11-
rc1111ia1 am trezen tas bra~a~ de r<'rca~ 
da no.sa propriedade Saudações 
Ciccro Nunc~. conselheiro muniC'i pa l 

Um gesto "M'recedor da nossa grati
dão e sympáthia é esse que distinctos 
cavalheiros do meio social de Alto Ri· 
Dõcc, cm Minas acabam de ter para 
com a Parahyba, percorrendo as rul!s 
daquella localidade com o mtuit-0 d" 
angariar donati\"Os para os soldados 
parahybanos em lucta contra os lra
buquciros de Princeza . 

A ameaça_á- autonomia 
da Parahyba 

E mesmo na hypothese de não te
rem podido arranJar formulas em 
branco, o que impedia esses individuos 
de cortar a tesoura a parte dactylo
graphada do desl'"3cho. deixando-lhes 
as partes impressas do cabeçario e do 
lado, e unindo a estas, em papel ex
tranho, tudo quanto lhes désse na ca
beça escrever? Levada, a!)ÔI;, essa 
contrafacção á machína photographi
ca e depois á clicherie, os signaes da 
falsú1cação ficam. naturalmente. ln
distinct . Mal! no e-se logo. no ac
simile estampado pelos falsarios. a 
inexistencia do carimbo da Western. 
que authenticaria o despacho, e tam
bém a falta de data! 

Muito mais eloquente do que tudo 
ii.to. é, porém, a cretina confi._são 
feita pelo Chico Bicycleta ao redactor 
d"A Batalha, do Rio, que a publicou 
na edição de 29 desse Jornal. Atu. 
despercebido de gravidade, do que 
estava afflrmando, com a insensibili
dade moral que o caracteriza , Chico 
Queiroz declarou que controlava. em 
Recife, todo o serviço tclegraphico re
ferente aos factos de Princeza. 

Diante dessa ímprevista e eloquente 
confissão. quem é o ingenuo que póde 
dar credito á authenhcidade do tal 
fac-símile estampado na edição de 
domingo do Jornal d-O Commerc10? 

Já se vé, portanto. que os salafra
rios nada provaram. nada adianta
ram com essa exhibição a mais, dos 
seus dotes para a mentira, o embui,te 
e a falcatrua. 

No "placard" desta folh:i foi ~x
po.,to houtem um dos cartuchos ele 
fuzil reconst1tuidos pela officíua QU( 

a.gora trabalha para munic1amr.nto 
da força publica do Estado. 

Grande multidão examinou o car
tucho, que como os milhares já fabn
cados, tem nova bala de aço e novii 
E6polcta de fulminato . 

Agora blm. a damnação desse capa
cho do Cattete, Abalibata, em hora 
aliaga transformado em insper.tor dd 
Alfandega dPsta capital, vae SPr com
pleta. 

Para wnsolal-o um pouco mandd
mos-lhe um convite para que venhd 
experimentar comnosco o poder or
fensivo clós balas parahybanas 

No quartel ha uma chapa de açc; 
onde se fazem as experiencias : 0 sr 
Alaballta póde mesmo collocar-i.e 
atraz della e esp<'rar o tiro, assignan
do, porém, antes um documento Pm 
quP. nos perdõa a morte ... 

OS CANGACEIROS DUARTE DAN
TAS INCENDEI Al\1 PARTE D~ 

PROPRIEDADE NO I NTERIOR DO 
ESTADO 

Continuando a sua faina misera vrl 
de anarchizarem os municipios do in
t~rior, ~ !rmá~ Dantas tnren,:l~~a .. 

A proposito, publicamos o boletun 
alli distribuído no dia ::o ele maio J1 . 
passado: 

Ao Povo Altoriodocense 

Na com·icção de que todo braslle1-
ro bem intencionado não negará sua 
solidariedade aos seus irmãos parahy
banos, que no momento repellem brio
samente os surtos da prepotencia do 
mandões da Republica. que no seu 
pedaço de terra berço vém irrompen
do, temos resolvido fazer um appello 
ao patriotico povo desta terra. no sen
tido de mostrar que acolheu com en
thus1asmo e ci1rinho, a idéa agora 
posta em execução pelo jornal "Esta
do de Minas", que muito bem repre
senta a parte sã de Minas Geraes. 
Assim, a commissão abaixo 11S51gna . 
da, tem a honra de communlcar ao. 
Altoriodocenses. que na tarde de hoj·' 
percorrerá as ruas desta cidade, com 
o fito de angariar donativos que se
rão enviados aos bravos soldados oa
rahybanos que na linha de frente se 
batam pela legaJidade daquelle pech. 
ço da Federação, onde tuhnma a c0 
ragE-m indomita do grande ,Jresident~ 
João Pessõa. Conc1dadãos. o mesmo 
appello, bem podemos dizer. r. fcitu 
em nome da republicanização da Rt:
publica . Attendei-o dando prorns do 
\"OSSO CÍYI mo. 

Alto Rio Dõce. 20 cic maio de 1930 
Dr. Miguel Baptista, dr Pedro L1-

cinio, dr Leonino Corréa, dr. Augu~
to Campos, major Sihino Viann~ 
Luiz Coura, cel. José da Motta Ma
rinho, José Alvim Marmho, Maurino 
Dias do Nai,cimento, Albertino GOPH 
de Ab1·eu, Levindo Gome, Barbosa, 
Alfredo Pompeiano. clr. Domingo, 
Barroso, dr. Rubcn:; de OllvPira. dr 
,João Prado e Franci~co Alves I'cdr0-
sa, parahybano . 

Ha rhas. o pa:,quun dos salafrario:, 
PPSl,Õa dP Quriroz, na sua fnina dl 
mentir e atacar, noticiaram :iuc o de
putado Pedro Ulysses era recebedor d<' 
material belhco para o gové'rno da 
Parahyba, na praia de ,T .. tuman. A:p
ra, nova infamla se lê no mencion1-
do pasqu1m contra aquellc nosso co
<'Stadano. rlc qur, o chefe da familia 
Gundes Alcofor.tdo, rr:;itlcnle em 
Alhandra fóra p0r s. s. ,-~pollado . 

A pro!)(' 1to. foi endr, r,çado ao "Jor
nal do Comrr.erclo" de R•~cifc, a .;::
gul11tl' tPlc Tltmma 

" Jornal do Commcrcl0" - Redfr. 
- A bem d;, verdade e d<? sr,u bom n0-
:ne a familia Gueclcs Alcoforado, OP 

Alhandra, declara que é abbolutamc11te 
falso e mentlro-,o o facto arttculaclo 
contra o deputado Pedro Ulysses e 
Pxpresso no telegramma procedrntc dr 
Santa Rita publlcaao nesse Jornal na 
edição de 30 do corrente. O deputa
do Pedro Ulysses mntra quem nada 
temos a allcgar continua como sem
pre na nossa estima r, consld,:,ração P 

orinntador pohlico. 
Alhandra, 31 de maio d" 1930 

Joaquim Guedes Alcoforado. Tcrtu
llna Borges Guedei,, Canclida Maria 
Guedes Alco!orado, Fran<lsco Gu<'
clcs Alcoforado, Roldão Guedes Alco
forado, severino GuPdci, Alcoforado, 
Joel Guede& Alcoforado, Oscar GuP
des Alcoforado, Ismcnta Guedes Al
roforado, ! al)el GuPcles Alr:oforado, 

Renovam-se as ·manifestacões de solida
riedade ao presidente João Pessôa 

O VIBRANTE PROTE 'TO DA '\~
SOCI AÇAO DO EIHPREC,ADOS 

NO COJ\IMERCIO OE AL:\
GúA GRA DE 

A Associação dos Em1frcgaclos no 
Commercio de Ala~ôa Grande acaba 
de unir o seu protrst.o contra a ah
surda ameaça mtencncionístn ao dr 
todas as classes rcpr,'s.ent:illvas c'a:, 
ac tlvidades coasern:cloras cl'J Estauo. 

Damos a seguir o telc;::r~.mm t 

transm1ttldo pelo prcsl oso soclali
cio aos presidentes do Suprrm:i T.-. 
buna.J.. do Sena.do e. 

Copia dé e C: ·p11 ~ l 
em vibrante officio da 
presidente João Pessoa, 
jos termos cxtrah11nos os scguíu:::·;· 
"Só desejam a intcrwnção o:; iin•bi 
ciosos. os mãos filhos da Parah·;IJ.1, 
os pobres de espírito, os que que·, m 
,er a nossa pobre e h,.ro1ca Parnhy
ba entregue ao cangaccinsmo. o e >m
mcrcio sem garantia C' o fnnr·cí< n:i. · 
!ismo publico a morre;· d,. fome, :;ca: 
receber os seus ordenados" 

Eis o protri,to da A dos E. li') 

Commercio de Alogóa Grancle, ímn.1-
do pelos srs Jm,é Camlcanle de .!\l
buquerquc. presidente, e \VaWc:11.1, 
Guedes de Paiva 

ALAGôA GRANDE. 12 - Ellmn~ . 
srs. presidentes <lo Suprrmo Trihutnl 
Federal. C:a Camara t: rio s,mario -
Rio de Janeiro. - A A~ or1açãn dos 
F.rr,pregadr;s no Cnmmeruo de Ala ~n;i 
Grande, sclentc da sug-gcstão roni.rtn 
na mensagem do exmo. pre1,1drlll,(, 
da Republica sobre a inlrrl'rn<,:ao nr:J
te Estado. vem aprr.srut:\r no ex111,, 
sr. nresirlcntP e ju17.cs rl:1 AltR rt,.,r 
áe Justiça do nosso Paiz e srnauo
r<'s, e clep11tadn.,. o sP11 prolcstrJ r 111-, 

Ira a medida suggerida quo se torn:\ 
vcraadeira ameaça contra a tra11qu1-
lidade da vicia a11tonoma ela P,1 
liyl.;a . 

D . tnnta í' nove munic1pios 
con:,tit.•1em o no·;so 1'~:;tarlo .someP!r 
o de Prlnteza apresenta a o:clrm ai
t.erada 

O govê1110 mi!nlrm rc. pdtn u.os. 
prrt11rbadorcs d11 ordem CJII" 1 <'n, s 11 , 
ba lldoi, em CIIVl'ISO., fl'COJ\tr(l:; ("01T1 1 

poiicla. não precisando rio ,111xtl111 
Frdrral para vencel-o!, Est,1 pnt11r
hação da orrtl'm é obra cio elc111e11· > 
do partido p<'rrepil,la. vis: ,nrlr> pro, •>
rar a intervrnção fedr•ral c•sri,wcend 1 
q11c• esta, além dr outro\ ob.1• cio~. qw 
podrrá assumir, spr{I vrrclaclclr:1 c.,
lamldade. visto A crlr.r rronom1< .. 
quP atravessa o povo. 110.1•• to<l'> 1· 1-
trrgue a seu11 laborf'!;, r<'rto O"ln.. g,, 
1a11tias assPr,11rndns por 11rn pr<'i<ide11 1 
honesto <' todo cll'dH·tHlo ao lll"m rh 
teu 1:.,tado . 

Niin híl falta clr• ga,nn1hi no ~'..\l "• • 
dn Amigos e urtv(11m1 los cio f?'IV!.!1'11, 
dpsfrueta111 a m<·smri situ11r;1•0 ri;, '"' ·, 
ma Jll&Uça, Pur t.urln t,-;.•,o, r•sta ni;i.,,r1. • 
ção, cnt rrpretund<J o 1·nt.lr gl'!'al d, 
cl;1r;sc protrst a rn11I r11 ,111<1irn<it• 
lntrrvrnção. confiando no rntrrio ,. 
patriotismo do3 dlRnos 1ulz<'r; ti;, Ali , 
Córte d1• ,Justiça rln no,·w 1'11 lz, 11ur· 
:,eja evitada a mf'd!ctn oclio:,;i qun r,l'
rá um att!'ntado á Constit11ir;,ío <' 11'.11 
máo precedente paru r, vida dn RPp11-
bllca. Saudações". 

O presidente João Pessón rf'rebr. 1 

rrrta de solldnr!Pd3tlP do Jornellsl 

rcsident:• 

1 ~ 
\Jahíano D11rval CaJazeiras. 
1rt cidadt: de Cachoell"a. 

J A' C'OME(,':\M AS RECTl FICA
('õES 

contra a intervenção annunciada pelos 
inimigos da paz e do progresso de 
nos!.a terra. - Luiz Gonzaga Bezerra 
Cavah,ante, Salvador Filgueiras. Eu
diphas Magalhães. Izolda Magalhães, 
Izomar Magalhães. Thaumaturgo Cos
ta. Antonio Rodrigues, Getulio Rodri 
gues. Hely Vaz. Ahylton Barbosa, Ma
ria da~ Neves. Carmelita Bezerra Ca
,alcante, Agenor Lucena. Nlnínho 
Guimarães, Oscar Fernandes. Milton 
Ramalho, Genard Dantas. Claver Gril
lo. João Severiano, Azeneth Bezerrn, 
Wenern Mendes, Antonio Guima
rães" 

1 

1 

1 

O s,· José de Ancir~cle, rrsidcnle 
rm Areia, telrgrnphou 110 chefe dt• 
go, erno sobre a inclusáo do seu no
me entre os que naquell<' munic1p10 
assignaram um telegrammn: 

A1em, 30 - Prnlcsto QU<' não as
signci tclcgramma pcclinclo intcrvrn
ção ParahJ·ba. - José de Andrade 

Prnt.e a1 cto contra a a.neaça de in
t(:r\'ollçâo ,e e Estaào foi dir4,,i.cl<J-a,, 
(.!lefc cl i;d" • nn o tclegramma abaixo. 

Ca1cara, 31 - Directoria da Allian
ça L!bcrtadora caiçarense solldaria 
,·osscne1a rm defesa autonomia nos
rn invicta Parahyba protesta referen
cia 111siclioso telegramma "Jornal 
Commercío". 30 taxado Santa Rita, 
fieh aJs prmcíp10s que nos levarão á 
lutn em h:;photcse algum:i nos alcan
çará quem 1mpatriot1camente p:-o
cura c,·tiangular nosso Estado ta,; 
p1alicamenle administrado Saucia
çõeJ affecuio:,ns - Scvr:·ino I:,macl. 
S(;CJ"CLarir. 

As creançus resiclenlrs cm Bana
nriras cl1rigm1m ao prcs1tlent r da Cn
m,•ra o manifesto p:1ra o riu.11 alll'i
ffi')S C'SpaçJ a ,l.'guir : 

"J;xm,,. sr. prcsid<>n ,r da Cnnuu·;1 
dns Deputado~ - Rio - A alma 111 • 
fantil dr 13ana11C'1rns, vem prot~i ta1· 

Telegramma recebido pelo pres1clen
te João Pcssóa: 

"Jaoaresinho. 30 --\lossa exc . acce1-
te o meu abraço pela bravura com 
que 1mmortaliza a gloriosa terra de 
Percgrmo de Carvalho. Aqui vejo n 
sua grandczn de caracter admirada. 
por todos. Abraços - Horacio Lias". 

De Venancio Ayres. no Rio Graudr. 
do Sul. recebeu o presidente João Pes
sóa o seguinte telegramma, datado üe 
30 do mez p passado· 

.. Presidente João Pessõa - Ao poyo 
parnhybano. representaclo dignamente 
110 seu valoroso e altivo presidente, o 
Consrlho Mumcipal da cidade dr Ve
nancio Ayres. em reunião extraordi
naria, apresenta solidariedade e pro
testa contra premeditada interYcn
çã.o federal, que ferirá profundamen· 
te o regímen republicano. Respeito
sos cumprimentos. - Ernesto Teixel~ 
ra Campos, prc~idenle; Paulo Gron
ter. sC'crctario ·• 

A UNIÃO 
A gcn~ncia de ta fol ha solicita nos sr . assignantes da 

capita l a finem de virem reformar ª" s ua,- as~igna turas de 
rn:w, até o fim dc'itc mez, a fim de e\·itarem a s uspensão das 

mesma~. 

A Hlt<'rnçifo de preço pa r a 18 000 nnn uaes ou 25$000 
i,wmc;1(1al'H é para OH ass ig n antcR 

jú estão rec-('hc ndo o jornal ({ uc 
30$000 ou, 16$000 neste semestre. 

no,·os e não para os que 
pagarão ainda este a nno 

o 
~·,j, 

DE:NTIFRI 10 
IDE;A~'t., 
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EDITAES !mi ................................ .. I Vs11 1 ·. IC.r,•i11. 11/911111 1,ó ,te 111•1•1>:-? 

EDITAL - O dr. Maurício Fur
tado, 1. º juiz substituto e prlvaUvo de 
orphãos, da comarca desta capital, 
<'m virtude da lei, etc. . 

Paço saber que por este juízo e pe
rante mim dando principio a proce
der o invenLario, nos bens que ficaram 
por fullec!mento do desembargador 
Gonçalo de Aguiar BõLLo de Menezes, 
casado que foi com d. Maria da Pie
dacle BõLLo de Menezes, fôra nellc 
rtescriplos ausentes, os co-hercieiros. 
d. Jo:mnn Bôtto de Menezes, c1 Elvlrn 
BôtLo dP Menezes, d. Lavinin Bôtto 
de Menezes, d. Maria Victoria Bôtlo 
de Menezes e d. Leonor Bôtto de Me
nezes, achando-se este em lugar nft0 
i.abicto, i vista desta declarar;ão e con
flssãu cios demais herdeiros claquelle 
cns:iJ, Ol'denei se passasse o presentr. 
rdlt, 1. pelo qual cito. chamo e req1lt'i. 
I oJ o wm1,:uecimento dos sol.>l'rdilos 
ro-lwrdciros, para louvação. partil!l·•~. 
para ra(Hicnçáo cte todo o prol'es~o 
até final, que terií lugar, no dia 25 
ele junh0 proxlmo vtndotu·o. á.s novt· 
horas cta manhã, em cas:1 de l'l'Eideu
r1a da lnvrntarl:lntc, sob pt>na cll' rr -
velin P 11u forma rl:l lei. F. pai a CJU<' 
Ponste sl' p,,~ou o pn:st'nL,·. (jtll' Sl'r 
affixaclo no lugar elo costuU1c e 1n1bh
rado P"la unprensa. Parahybn, ~.! d· 
maio de l!IJO. l!:u, Aldronllt' D Grbi. 
t·scrivão li1tl'rino dt' orphü.os e au
sent('s, o e 0 cn•\ 1. M:iuricio d(' l\It>dt·,ro 
l-'urtado. 

- Si111. BZZ R, 1101·q11e 11110 etl• 

l 1• li fJ li (I /Jt~lf t'" t• (ºIJII• 

O s e ,. r 11 11 11 e 11 e : 11 1/ 11 e II I i II 
A venda no armazem de 

Cai:-v alho Basto &: Cia 
:E? ..ê... :e ..A. ::a: ~ :e .A. 

iz .... •ET•lllllllilllll .................................. llllli 

F.DJTAL-0 dr. Jo~t' Scve1 ino Gome, 
cie Araújo, juiz de clireiLo da comarca dl• 
Areia. Estado da Parallyba, por vii-
virtude da kl. Faz ~abcr aos qué o 
presente cclltal virem, que pelo com -
n t•rciante Appollonio ela Costa Mui:i. 
Pstabele ido na Yilln de Serraria e 
séde do município desse nome, de ta 
comarca, foi requerida a co1wocaçáo 
de seus credores a fim de propor-lhes 
uma concordata prevenLiva para pa
gamento de 60 ": de seus creditos, no 
praso de dois annos e em quatro pres
tações, sendo a primeira depois de 
eis meYes, a Sl'gunda depois de doze. 

a terceira depois de dezoito e a ulti
ma no fim de vinte e quatro mezes. 
e cada prestação de l6"'é, dando ga
rantias reaes. Conhecendo do reque
rido. ouvido o doutor promotor pu
blico. encerrados os livros e nomeado 
comissario o credor Antonio Pereira 
de Sá Serrão. daquella villa, mandei 
expedir o presente edital convocando 
todos os credores e interesssados para 
reclamarem o que entenderem a bem 
dos seus direitos e para comparece
rem á. assembléa que se realizará no 
dia trinta <30> de junho proximo, ás 
12 horas, na sala das audiencias des
te juiz, no Paço Municipal desta ci
dade, a fim de ser discutida e \·erifica
da a legitimidade dos cred1tos e da
rem o seu voto de acceitacão ou re
cusa á concordata proposta, tendo 
ainda marcado o praso de quinze dias 
para todos os credores apresentarem 
as declarações e os docwnentos jus
tifica veis dos seus creditos. E para 
oue chegue ao conhecimento de to
dos, mandei expedir este edital para 
ser affixado no logar do costume e 
publicado no jornal official deste Es
tado e noutro jornal. Dado e passa
do nesta cidade de Areia. aos 30 de 
maio de 1930. Eu, Sebastião Bastos 
de Azevêdo Costa, escrivão do feito e 
da circumscripçã-0 de Serraria, o es
crevi. <ass.) José Severino Gomes de 
Araújo - Conforme o original dou 
té. Areia, 30 de maio de 1930. O es
crivão do feito - ebastiáo Basto · de 
Azcvêdo Costa . 

tcgoria - Sexo masculino das v!lla, 
de Catolé do Rocha, S. Jo.'\o do Rio 
do Peixe, Brejo do Cruz " Santa Lu
zia do Sabugy . 

Concurso de l'f'moção - 2. • cale
gnr· a - Sexo fementno dll ridade de 
Patos. 

Secretaria do Interior, Ju:-:Liçn e 
Inlltrurçao Publica, em 7 de mulo dt. 
In3o . - Gutemb<'1s BarrHo, C'hPle de 
sc'c-çio, interino. 

S e e r e t a ri a d a S e g 11 r a n ç a e 

Assistencia Publica 
E =:::> I T .A. L 

lk ordt'm <lo sr dl'. secrc l:uio 
d:1 Srgur .. mç.1 <' A"sislcncin Pu
l>Jiea, drl'l:uo <JllC' 1' terminante 
11H'nle prohihido r,plodir 110111-

l>a-. 1 r:ul',walinnas 01 1 de q11 ;tl-
qu1·r natnl'na, fazer disparos clC' 
rn11queirns, queimar husra-pés, 
I ojôl's t' onlros fogos reronh<'
c·icl:Hncnle prcjuclicim·s dentro 
d:,s ru:1s clesla rnpil:t l 011 f<'>ta 
do pC'rimclro da eid:HIC', hem 
assim no inlC'rior do Eslaclo. 

Secr laria d.t Segurança e 
r\ssislencia Puhlicn, ~ ele maio 
de rn:10. - Pelo chcfr de secção, 
Gal<lino de Almeida .Montene· 
gro, escriplnrario. 

Seeeão Livre 
A'fTENÇAO - Um rnpaz com re. 

guiar cultiYo, com grandes conheci
mentos de serviços de usina, incJ·-.s
tria, todos os traball1os agrícolas e ca~~3 
commerciaes, podendo tambem !ecc\o
nar onde for collocado, offerece os 
~!'US serviços por modico preço, danáo 
preferencia ao interior do Estado. 
Cartas nesta redacção para Agricult<,r. 

EMPREGADO - Offcrecc-se um 
rapaz, trabalhador, diligente e se-rio 
1~os tratos. tendo bôa calligraphia e 
algum conhecimento de machlna de 
escrever, dando optimas referencias 
t:e sua conducta, para auxiliar em 
serviços de escriptorio, armazem, pra
ça, etc. 

Qualquer chamado por carta a F. 
F., na gerencia desta folha. 

AVISO - A alfaiataria "Au BO!l 
Marché", mais uma vez, vem, de p,1-

EDITAL N. :;o - Instrucçáo Pu- Lllico, convidar os seus devedores re-
blica. Primaria. - De ordem do sr. lardatarios. a virem, sem demor~. 
dr. secretario do Interior, Justiça e 1..'solver os seus compromissos. 
Instrucção Publica. faço sciente aos Contemporizando sómente este m ·. 
Interessados que, se achando yaga previne aos referide~ devedores que P.ri 
as cadeiras elementares diurnas infra r,oximo mez fará publicar os seu~ 
mencionadas, são submettidas a con- 11ome3 nos jornacs, acompanhados elas 
curso de pro imento e remoção, pe10 1 rspectil'ns importancias. 
prazo de quarenta dias, a contai· de~- Evitem, pois, futuros aborreclmer-
ta data, devendo os candidatos apre- tos. 
•entarem nesta Secretaria as suas Nota - Este nviso se refere exclu-
petlções devidamente legalizadas, nos ~ivamcntC' áquelll's {]Ue rst:lo atra?.1-

rmos do art. 53 do vigent<l rrgula- t,0s rm f:uas pn",lnções 111t>11 ·iles. 
mento da Instrucção Primaria . Per Francisco l'. ( 'usentlno: J\ n!o-

• ! 

1 

As cadeiras são as ..seguintes: nio 8oncntino. 
Concurso de provimento - ? , • ca- 20 5 fl~O. 

························~ ....... º~ ..... º~ 

"SYNDICATO CONDO~ l TOA." 
LINDA DO NORTE (iHorario semanal~ 

ID.~ : l'aruaa Ido Ri o quarta-feira - ô,00 ':on, 
de V1clo1ía - 9,15 
I• Caravella• - • 11,30 
• Ilelmonte 13, 15 
• llhfos 14,30 • 
, Ba'm - qui11th feira 0,()(J 
• Arac:ijí1 8,45 

• 
• 

• Macc:16 - 10,30 » 
• • Hecife 12,30 
• • Parahvb;, - 13.30 

Chrg-ada a Natal 14,30 
01,TA I Partida de Natal JJor.1lnli.o 6,00 

• • Parahy':Ht 7,1!> • 
• Recife 8, 15 

• • Maceió • 10,15 

e 
t 

' t 
( 

• < 

t 

' ' 
J 
f 
f 

' e 

' ( • Araca111 12 00 
• Bahia sri:unda-ft-ira ti,'oo Í 
• llbéos 7 4'i • 

• 
• Belmonte - · > 9:00 t 

• • Caravc:11111- 10,45 : 
• • Victo1 ia 13,00 ~ 

Cb<:l!ada ao RI o - 16.00 • • 
Em ligarão com o 11orario da linha t,.O \tll, Rio- l'orto-AlL~rt, na i 

s,:rtnj,ira.-f>assa,rens, carga e rorrespondmcio, para Na/ai, n 1,1 ds 10 
horas de quinta-feira; para o sul. até ás /7 lt 1ras do -:nbb, do. 

Para mais completas informações, tratar na agencia 

CompanhlaRu·~~~~!~~.i~r; ~ 1 l!~~~~J.ª Kroncke i ..... ~ ............... ~ ............ ~~···~···,..\ 

SEmtARJA - Concordata pre
ventWa do commerciante Appollo
nio Maia . O abaixo assignado, com
m!ssario da concordata prcventi
\'a do commerciante Appollonio da 
CosLu Maia, rivisa aos Interes
sados. que se acha, dlariamenLe, 
lias i.i ás 15 homs, em sua resldencia 
.icsta villa, a fim de aLtender aos 
< redores clcssa concordata, na fórma 
ela lei de fallecrns. 

Villa de Serraria, 31 de maio de 
l 930 O commlssario - Antonio Pe
• ~il';i ,lt· Sa ~;errão. 

AO J'UBLI('O F. AO f'OMMER
CIO Marras Morelnos e Bernardo 
Honoff, estabr!eC'idos ner,ta praça com 
Jazcndas e miudezas a varejo, á rua 
Bnrão do Triumpho n. 441, sob a r:1-
ião dr Rcmotf & Moreinos. decla
rnm ao publico ,. :10 c·on•m,·rcio que, 
de conunun1 aceolc!o e bôa harmonia, 
clissolvcrnm nesta unta a referida rn
circlaclc, rcLiramto·H' o socio Mnrw, 
Morcinos pago e salisfl-1Lo ele seu ca
µ,L:i.l, r exoueraclo clr toda e qualquer 
1 l•r,ponSllhllI,lall1·, usi:umindo todo o 
nrtivo !' pas.:ivo o socio Ilcrnardo Ro
n10ff, {]Ue conLlnna com o mesmo ramo 
ele negocio sob sun firm!.I individual. 

Parnhyba, 31 de ma10 de 1930. --
[arco,, Moreino~. Ut•rnanlo Romoff -

As fi.l·mas estavam ctenclamente reco
nhecidas. Parailyba, 31 ele maio dP 
1930. - Em tesôemunho da verdade
O tabellião publico interino, Alclr0-
villc D. Grisi. 

Elllll lE Ili ftfltl 
j~presatio - IIICalno em todat 

u mele9ttal ""enSNtea M lfl'hllll 
t lmpuresu •-.,., ,.. 

St 

FftaOAS 
esPINHAI 
ULCERAS 
ECZEMAS 
IIIMDl!IS .. Nid 
ONtTHftOS 
R..OMS MANaill 
MifUMATISMO 
SCl'«>f'HOI..AS 

SffliiLCTICAS 

111/,esnio 
tranquillidadc e firmez.a no 
oceano revolto das gran
des cidades, em meio do 
ruido cnsurdecc<lo1· e <l.1 
balburdia das multidõe ·, 
são elementos indispc:nsa
veis nos tempo'>- que cor
rem; mas para isso são ne
ccssarios nervos tranquil
los, rcshtcntes como o aço . 

Essa energia nervosa, 
tranquillidade inabalavel 
e a ela tícidade <lo corpo 
e espírito 1mprcscindivds 
no sentir, no pensar e ao 
agir dos tempos actuaes 
se conseguem com os 

J Comprimidos de .. 

,'Adalina 
Não produzem os effd
tos nocivos <lo bromurdo I 
Os comprimidos de Adallna 

j são um producto da Cas.1 
Baycr, recommendado mil
hares de vezes pelos mcdicos 

e Consulte o leitor 
A medico, 

BAYER 
E 

1 

1 

. 
Companh~a Nacional 

ãe 

Navegação Costeira 
hd. T,l1g. - COSTEIRA T111ph1n1 1. H' 

SE~VIÇO OE PASSAGEIROS E CARUAS 
•A companhia nllo se respon:saólllza pelos reclbus em protocollo qu, 

nJJo opruentem a asslgnatura de um seu funcclonarlo,• 

VAPORES EISP,BJR.&DOj8 

Paquete 1ITATINGA 
, al1lrt\ 110 dh•,. dt• junho, ás O bor,1111, para Be· 

clre,:JIRneeló, Bahia, Vldorla, Rio ele .Janeiro, Santo111, 1 
P11ra11a"'ná, Antouh1a, I•'lorlauopolls, lllo Grande, Prou 
lotas e Porto ..-..lcgre. 

Paqude ITAPEMA 
~ablr/A 1110 dia l~ de jnnho, ás 6 bora11, para 

Rroelte, Maceió, •.ahlo, Victoria, Mio de .;Janeiro, San
to111, raranaguá, Antonina, J<'lorlanopoll•, Rio Grande, 
Pelota• e Porto Ale,rre, 

A VISO - A fim de evitar mallogroi, a embarQuea pelOtll QUUI 
a Companhia nAo se responsabl llza., seja qual fôr a IJU& cauaa, pede• 
ae aos carregadores oue providen clem para que euaa carraa ellteJIUD no 
costado dos vapores no d.la da chegada. 

Passagens, encommendu e valores, pelo escrlptorto, &tA I borU 
da vespera das sah1cfàs. 

Os srs. conslgne.tanos dev em retirar u suu tnereadorl.. dOI 
Armazc115 da Companhia dentro do prazo de 3 dlas a~ a de.tcr.raa, 
tlndo o qual 1ncldlrão as mesmas em armazenagem. 

M reclama.çõeii por aviu-la, estravlo ou falta, devem 11er apueea· 
t.ada.s por escrpto, no escriptort o da ~encln, dentro de 2 dlaa depoil 
de tcrnú11ada a descargr.. Esta d1 sposição não sendo tl',tjpeltada tica • 
Companhla Isenta de qualquer responsabUldJl.de. 

Para mais Informações, com o AOENTI: 

Balthazar Moura 
Palacête da Associacào Commercia 

• 

I C,ia de avega9ão Lloyd Brasil e iro I 
HIO DE JANEIRO - r ANAHVBA 

Excurs-o a Bue~os Ayres 
Gastae as vossas ferias passando 4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda
~ em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Rcscrvae sem demora vossa passagem rm um doe sttc cantor· 

tavels~navios •Almirante Ja::rguay,, •Affonso P, nna•, Santos•, •Bae· 
pendy•, ·C~rnpo~ Sa!lcs,, •Duque de Caxias•, •Pcdrigues Alves•, 

SAIUDAS no RIO DI-: J&l\EIRO 

• Baepcndy, - - 3 de junho 
·Affonso Pennu 13 de junho 
•Campos Sa!les,- 23 de junho 
·Snntos• J de julho 

e ~s'3im, de dez cm dez dias, escalando em Recife, Maceió, Babl:1, 
Victoria, 1{10 Santos, Paranaguá, Antonina, S. francisco, Rio Oraude, 
Montcv1déo e Bnenos Ayre;. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palr1cete da A. Commercial, com o 

AGENTE - ARClfl l!Dl!S CINTRA 

..... ,~ .... .o ............... . ·--i • 

ESTIVAS ALVARO JORGE & C. 

CASA f'UNDADA EM 1903 

lmportadorea dlrecto9 de todoa os gencroa de cetlvas. Oepo· 
eito permanente de farinha de trigo, xarqne, 

lcerozcne, manteiga, vidros, louças, arame farpado, papel, conaer· 
vaa. vinhos e diversos artigos em mlttdezae • 

[nd, t1l1g.: D E l l A - T 1l1phon11 833 - Codigo: RIBEIRO 
íALVA'RO MACHADO, 3. } 

Pr11~a11111!! 15 D& NOVEMBRO, 14 ..,24. PARAD'l'D~ 
~ 

Filial em ltabaysnna á rua Wailfredo Leal 
Venda• a preço• verdadeir,,.mente modico•,' 

................................................ 



A UNIÃO - Terça feii'a, 3 de junho de' 19:rn 7 

COMPANHIA DE NAVEOAÇACJ 

BRASILEIRO 
- 11111 11pr.u d1 u1111C11 da lllria dl lt 

t••· tele1. · ~lYELLOfP 1SM1: "º DI JIIIIN 
Paaaajelroa e carga, 

L1nha n10-:eelé2::l:l. 

PARA O NORTh PARA O SUL 

O paquete • João Alfredo,. O paquete "Comte. Rippe" 
f9perado do ~ui no dia 6 do 

corrente sabiri no mesmo dia para 
Rectfe, Maceió, Bahia e Rio de 

f!eperado do sul nc. dia 29 de 
maio sablrá no meamo di11 para 
Natal, Cearf, Maranhão, Tutoya t 
Bel~m. Janeiro. 1 
Linha. ~a.nãos-Buenos .Ay:res 

paquete 1'C1mJos lalles 
&perado no dia 13 do corr~nte s:ihlrá no mesmo ,ua l'tra Reclle 

Maceió, Bab1a, Victoria, l<lo, Santos Parima~uá, Ant,9nin11, São francisco 
Rio Grande, Montevid~ e Bueno Ayres, 

Linha. Eio-~a.ná.os 

C11g0Biro "Purús •• 
Esperado do norte no a,a 7 uu corre ... :~. sahirá no me~mo dia 

para Recife, Mac:ctó, Bahia, Ri'> e Santo~. 

" Companhia recebe car2as para Santarcm, llacoatJara e Mu~oa. 
com tran~bordo cm Beltm, e para Pclotu e P. Alei,-i a tnnshordo no 
Rio Gn:::.:c. 

As rcclamaçõce de faltas e avarias só serio 4cccltas pc• cecrlpto 
e dentro do Jl"':\ZO de trcs diaa após a dcscarift. 

..... • a•m••• Udormaç6•• e• a,, o agente •t 

Ar eh i in e cl e~ intra 

•terfpltrl• 1 lOA aACl!l l'IIUIIIIO ( !41Ndo la ÃNocl~fl• <.o•andt.l 

Ann11ma I PratJll 16 de , n~emhro 

~ARAHYIIA 

1 

1 

,lll~IIIIIIIIIIIIIIIIIII~~ 

~ Escola " SMITH PREMIER " Official l 
~ Avennda Grelrilell"all (Ü)§Oll"no, 24t ; 
; , 
; M'antem.. os seguintes cursos a , 

, GU&aD&-LJ,·aos: - Confrre-sc diploma !ao candidato c;11e com- ; 
~ plctar o referido curso, o qual comprccende quatro annos. ~ 
- C:RIIIIE&CIA.L: Preparam-se alumnos par3 o commctcio, po1 mctho- ; 

do pratico e efficicnte, lcccionando-se as seguintes ma terias. Dacty- ; 
; lographla, Tacbygraphia Commercial e Parlamentar, Portugues, 1 
, francc, Pratico Thcorico e Commercial, lnglC! Pratico Tl:corlco e , 
I Commercial, Arilhmctica Commerdal, Corrcspondencia Commercial, ; 
; Escripturação Mercar.til e Contabilidade. ; 

; Al~m deste! cnrsos, ensinam-se outras l!latcrias - lnformaçõc, n3 Se- I 
; cretaria desta Escola das 8 .i, 20 horas. todos 09 di:is utds. ; , 
; HORTENSE BIXe - Directora ' 

,~IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

1 1 

Cia. Commercio e Industria Krõncke 
PARAHYBA DO NO~TE 

Compradora de algodão e caroço de algo
dão - Prensa hydraulica para enfardar al

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

AEmlt das companhia! dt ~aports : - l\orddf'ot t'h.-r 
1,loyd ur .. 111en - Pe•f'fra ('arnelro 

e:.• l,lmltadt1 ((,'empa nhla, (:om
mert'lo f' :\a"l'e,ta9, o) 

Agt11tt da companhia dt stguros: - Ner,11 •rt•••h ,. •ereaotlle lo•aranee C!e•pany 
Lbulted. Londre•. 

!acrlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
C.UXA DO CORREIO N. g 

lCnd. teleg-raphico - K R o N e K l!I 

L ... -----------..1--

---·-----·-----------------
Os Perigos da Vida 

Ccimo os Rm.a Ficam Doent•• 

Doenças do Coração 
Comer Muito! Beber Demmal 

Quando t:ivtr praticado alguma 
imprudencia ou extravagancia, 
comido dem~s, bebido muito 
\'ínho, muita Cê:-veja) Licores ou 
outr~ qualqu~r Betida Alcoolica, 
par:t não ap:mh:rr a guma indi
r,rst:io ou outro Desarranjo do 
Estoni:1go, de l:'igado, do Baço e 
intl:c;tmo:., conv~1.1 muito tomar á 
nnitt, (JU:lfü!o f· _. dormir, Duas 
011 Trcs Coih"i-es (das de Chã) de 
V cm t re-Line na meio Copo de 
A '.;l l;J 1 

JUt' tn . ofre d-.; indigestio, de 
l'rrturhações de Estomago e F€t· 
nwn ta1,Ces To. ·i~~.3 dos intestinos 
est ú muito nrri.cado a pegar as 
11\:.J i. <; r:i ,. s M a ic ,-,li s do Coração, 
d.1 C:d,eç:i, do-; N. rvo3. do Sa.,gue, 
d,> Figaclo, '>S fü e a t i rrivcl 
A1 terio-Esderoc;e. 

P:ua não n .. d · c.3r t5o dolorosas 
I Jt >c-nç·:is, ter.h::i o ~cu Estomago e 
in l'st1nos semr•<" bem l:mpc,s e 
hl'm tonific~c.lo!': , l,33 .do V,· ntre-
Livr 

Estoma::,o Sujo 
/'. 's vezes, sem salJ r porque, n6s 

ncs $Pntimos de .epente mttlto 
incomodados e i 1dispost.os, rom 
l\I oleza e grande Abatimento Geral, 
com Mnl Estar e::n todo o corpo 
e Preguiça para fazer qualguer 
Esforço, até Dores e peso no Esto
mago, na Caher.i e no Ventte, 
emfim sem vontr..de nenJ corqen» 
nenhuma de tralx..lhar' 

• mpre que est P~ 
ap:irecem assim de repente, a 
pessoa deve i:er logo certeza de 
que o seu Estomago e int.estinos 
estão muito Sujc-.s e Cheios de 
i\Iaterias Putrida:, e Toxicaf:. e 
nei-te mesmo di3. comece a U8@1" 

Venti·e-Livre meia hora antes 
do Almoço e do Ja.11:ai', paraeviêa.i· 
<1u c apareça qualquer Complicr:.ção 

Perigosa e Molestia :ntema ou 
Externa! 

Ventre-Livre éº Re-
medio de Confiança para tratar 
P,isão de Ventre, a inflamação da 
Mucosa do Estomago, Vontade 
Exageraàa de Beber Agua, Fastio 
e Falta de Apetile, Gosto Amargo 
na Boca, Vomites Causados pela 
indigestão, Arrocos, Gazes, Dores, 
Colicas, Fermentações e Peso no 
fü:tomago, Dores, Colicas e in
fla.mação intestinal causada pela 
demorada .retenção de Resíduos 
P-11tridos e Tox;cos dentro dos 
!ntestinos, Dores, Colicas no Figa<lo 
e Hemorroidas causadas pela Prisão 
de Ventre! 

-
Olhe 1 •• 

Ventre-Livre NSo ~ purgante 
Os Medices sabem que os Pur

gantes, principalmente as Aguas 
Pur(!ativaa, os Sáes Purgativos, 
os PÕI. Pw-gntivo~, os Xaropes 
Purgati~, as Ca~ulas Pur
pti.w.s, as Tlllturas, Pastilhas, 
c.s Oleoa Purgativos, os Azeites 
Purgativos e as Pilulas Purga
tiva@, são todos violentos irri
un• e, com o tempo fazem 
peorar os Doentes, inflamando e 
causando Grande Mal aos in
testinos, Estomago e Figado ! 

Ventre-Livre é um Vigorizador~ 
Especial das Camadas Musculares 
doo intestinos e exerce uma acção 
muito salutar sobre a Mucosa do 
Estomago e Funcções do Fígado! 

Por esta razão Ventre-Livre 
faz ~pre Muito bem a todos os 
Dcentes! 

Usa Ventre-Livre que os 
reeultados serão explendidos e ga
rantid~! - ~ 

Tem Gosto Muito Bom! 
Não Esqueca Nunca~: . ... 

Ventre-Livre Não é pui:ganle 

--
MODISTA LL~OYD NACIDtNAL 
Madame Rita Camará. conhecida 

modista pa1·ahybana, tendo transfe
rido sua resldencia de Recife par'.l 
esta capital, ofrerece os seus serviços 
na confecção de tollletes para baile.;, 
cas::i.mentos e passeios, a preços multo 
modlcos, podendo ser procurada pro
visoriamente á avenida General Oso
rlo, 61 . 

1 

Está 
, 
a vendai 

o predlo n. 686, t. rua 13 de MalQ I 
tendo commodos para pequena ta• 1 
mllla e agua encanada. Dirija-se o 
Interessado à gerencia desta tolha 
para Jntormaç6ea. 

DUAS PROPRIEDADES EM NA .. 

SOCl!uADE A~ONYMA 

8 fDt! - &venlcla Rio Br'\Df'lff'1 tD8 fl 108, 

de ermaun, n11 LIJcn do Po·to no Rlo~dr f•nelro a dlunl;I> do 
;11eue ewuarcad, 1 cs t. rctc ltdo,ca, 

---o--o--

1.loba eelere de ., .. aqelro• • earaalent•• 

eaf'tJl~eJe Porto Al•s•• 
Pu asem eom~n•e d~ t .• el .. • 

Paquete - &raa,1u1nRrR- Espc11do cm Recife no dia 26 do 
co"enle :Is 15 hora<;, sahlrtl no dia 2!! ~ noite para: Maceió, a 29; _Babla, 
a 30; Rio de Janeiro, a 1.0 de junho; Santos, i 4; Rio Oran1k, a ti; Pc
lotae, a 6 e Porto Aici;rrc a 7. 

TAL - Café Filho tem para vende ,· 
ou permutar duas propriedades cn 11 
Natal, sendo uma no pcrlmPtro ur· 
bano com bastantP tl'rrcno po.ra pln 1 • 
tações, multas fructclrus. aguo., ca~1u 1, 
etc . ; outra a trêlt kUometros da d· 
dade, com casa, ar:un, etc . , propxl, 
para creação . A proprlednde Jocall:rn
da na cidade prefere-se permutar 
com um sitio nesta capital .. 

I LINHA Pará-Rio Granctr 
I Vapor ,·1 .. cerla 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIDES MESQUITA 
Accclta causas no inlt•rlor 

do Estado 

Duque de Caxias, 25 - PARAHYBA 

CURSO GYMNASIAL DE ARI· 
l'HMETICA E ALGEBRA - Prepnro 
c:ompleto dos respectivos progrummas 
em 6 mezes. Reabertura: 2 de Junho. 
Rua. Nova, 66. ENTENDER-SE CO!\I 
CLAUDIO PORTO, 

Espcr1do cm r bedello no <fü 27 do corrente, aahlr• no 
mramo dia p,ra: Recite, Macrfó, Bahia. Rio de Janeiro, S3ntoe, Para
nagu, Antonina, Rio Orandl', Pelota, e Porto Alegre. 

ILINHA Rio Orande-Ceará 
VaP.or IU·:f'Utt: 

h11pcrado do norle em Cabedcllo no Jla 2 8 do conrnte, 11ahlrjfno 
m:umo dta para. Natal, Macau, Mos,or6, Aracaty e Ceard. 

.\Üt:NTES - WllllamN &~~-. 
?raça 15 de Novembro n.• 87 - Tclenbn11a n.o 116 

~AIXA POSTAL, N.• 3~. 



TELEG RAMMAS 
O ra1·cc1T C:cbo D::yma 

RIO, 2 - O parrccr do sr . Celso 
Bayma sobre o pleito sc,1'\torial <la 
Parahyba apura sómente as 1 •, 2• " 3" 
srcçõcs de Ab:;ôa G:-ande. Umbuzeiro, 
Tigre, 1• e 2• de Alagôa do Monteiro, 
1 ' e 2' de Areia. 1 ·. 2'. 3• e 4' de Ca
tolé do Rocha, 1 • e 3' tle Ilananeirns, 
1 • , 2• , 3• e 4" de Cajazeiras, sec,ões 
de l\Iogciro, Salgado e Jtabayanna, 
1 • , 2 ·• . :;, e 1 ' do L1:;á, sccc5.o de Boa
vcnturn., municipio de Miserieordi~ . :J• 
de Serrinha, 3• de Gurinhem, mumci
pio de Pilar, seeç5.o de Immaculacln . 
município de Te1xe1ra. 1", 2•, 3• e 1' de 
Prineeza, 1•, 2•, 3' e 4 • de Santa Rita, 
1 •, 2• e 3" de Serraria , 1 ' , 2' , 3•, 4• e 
7 ' de São João do Cariry, 1• , 2• e 4" 
de Conceição. Todas as demais se
cções são annu!laclas sob a allegação 
geral de fraudrs. compressào e violen
cias, acceitanc\o como prova os do
cumentos apresentados pelo sr . José 
Gaudeneio, desprezando os apresenta
dos pelo sr . Tavares Cavaleant1. 

O sr . Celso Bayma está sendo con
siderado como trndo batido o reconl 
que pertencia ao sr . Pereira Lôbo, de 
urithmetica eleitoral . 

Esse despudorado senador conseguiu 
com os seus calculos fantasticos o se
guinte resultado : José Gaudeneio 

1

6 . 045 votos; Tavarrs Cavul<;antl G.7JJ . 
(A União>. 

O pa recer , cm tlm 

RJO. 2 A Commissão de P oderes 
cio Senado acaba de ouvir a leitura do 
parecer do sr. Celso Bayma, m anda n 
do reconhecer o sr . José G a udencio . 

O sr. Vcspucio de Abreu pediu vis
tas do parecer. (A União) . 

nxovlmento de forças pa ra a Pa1·a
b yba 

F ORTALEZA, 2 - H ontem. ás 14 
horas, o 23 Batalhão de Caçadores sob 
o commando do capitã o Pa ulo Aguiar 
partiu da estação Cen tral cm t rem 
expresso rumo de Ca jazeiras. Acom
panharam o batalhão o pr imeiro te
nen te Junqueira, o segundo J oão 
Gilberto e cel. Costa e o medico Vasco 
Brii;ido . P r imeira e segunda compa-
11 hias com secção leve de metralha
doras. constam apenas de 200 pra,;as . 

Já se encontra no Maranhão o 
BaLnlhão de Caçadores acan tonado 
cm Thcrczina com destino a esse Es
tado. 

Na passagem do trem por esta esta
ção foi vivamente acclamado o nome 
do presldenLc João Pcssôa. (A União). 

-- -:; 

O DIA EM P ALACIO 
O casal Nicolau Costa dirir; iu flO 

presidente João Pess6a o t r h'<'Tamma 
abaixo : 

.. Paralwb:1 . 2 - Muito agradrciclo~ 
))elas fcllcltaçõcs que nos env10u 
Nkolau lla C'osta t' senhora". 

O presidente João Pessôa rec<'bt'ré 
hOJl' em audicncia o sr. Francisco Fi
gueiredo. 

O dr. Thomaz Mmdrllo agractr ceu 
ao chefe do govêrno 05 cumprimen
tos que este lhe enviara por motivo 
do seu natallc10. 

---L)---

RIBALTAS 
DINHEIRO DI\ ' CORAGEM . - E' 

uma Pi'" ducçr,o ela · Pan> m'JunL ". com 
o fcstcJa .lo art ista Chcstcr Crmkli,1 
ao !:ido de Thclma T odd e outrns ,ir
tist~s. 

7 parV•s Hoje no r.ro BRANCO 

os FUZILEIROS, um gra:1de dra
ma <la "Goldwin ". com Lon Chancy, 
cm 10 pa·· tcs . hoje no PELIPPE'A. 

SÃO JOAO . - Um programma va
nadu 

---(: )---

ACTOS OFFICIAES 
O sr . presidente do Estado assignou 

hontcm os seguintes actos: 
Abrindo á Secretaria da Fazenda o 

credito supplcmentar da quanLia ele 
13 .009;.300 ; 

nomc:mdo d . Lucilla Coura rlc 
Araú.io LJ1na para exercer. interina
mente, o cargo de professora da cn
rlelra rudimentar mi.5ta do povoado 
LiHamcnto ; 

nomeando ,José Rufino de Ara újo 
para exercer, interinamente, o cargo 
dr. Pai tidor do Juiz do Termo de Es
pcranra . 

---(: )---

• ·e, •ri(•tJ ,1,, t,· ,111• 
#JJlJl•le t'lll,.e t'# ltl { ºU• 

11itt1l e Re,•ift# 

Pela firma D. Chianca 

Tem i;Jdo Irreprehenslvel o serviço 
rlc lran6por t. , rl f' pa•1sagclros entre c~
ta r:td:.dc r H"life a ca rgo da firma D . 
Chia nca rJcst '.l praça 
"'°' vlar,cn:;, que ,;ão feitas cm cou 

Io1 Laveis autos a preço reduzldissimo, 
t.êm ainrl~ a vantai;em offcreclda pela 
firma D Chtanca dP serem os passa-

gc1ros procurados cm suas proprias 
iesidcncias . Essa vantar,em tem con
corrido pai a o consideravcl numero 
ele pcs~óas que \ iajam a Recife n0~ 
aut-is ele D . Chianca . 

/\inda para maior commoclidade n 
emprcza creou um posto de venda de 
passagens no Pavilhão da P raça Vi
ciai de Negre1res onde serão attendidos 
t•s interessados ou os que desejarem 
qualquer informação sobre o serviço 
de transporte . 

- - -( :)---

TELEGRAMMAS OFFICIAES 
O presidente do Estado recebeu 

hontcm os seguintes telegrammas: 
1 

"Therezina, 1 - Tenho a honra de 
communicar a vossencia que nesta 
data foi installada a terceira sessão 
da dccima terceira legislatura da As
sembléa Legislativa Estadual, peran
te a qual foi lida a mensagem gover
namental . Attenciosas saudações -
Pires L<>al, governador." 

"Victoria IE . Santo) , 31 Agra-
decido pelas manifestações de pezar 
enviadas pelo fallecimento do illus
~rc espirito-santense senador Bernar
dino Monteiro. Apresento attenciosas 
saudações - Aristeu Aguiar." 

A quinzena 
da bala 

O sr. Abdon Lei te. foi hontcm 
ao Palacio do Govêrno, entregan
do ao chefe do executivo dois 
pt'n tcs de balas de fuzil, sua con
tribuição para o ,·om bate aos 
cangaceiros. 

Um nos o corr eligionan-. Jo 
Recife mandou 50 balas de fu
zil mauzer ao presiden te J oão 
Pessôa, acompanhadas de expres
siva carta, Nessa carta diz o of
fertante que adquirira essas 50 
balas por 60SOOO, mas estava dis
posto a dar até 600 000, porque, 
accrescenta, entende que não só 
todo pa ra hyba no como todos que 
têm o dom de raciocinar assim 
devem proceder, visto como a 
Parahyba nunca teve a felicida
de de ter á frente dos seus des
tinos um presidente honesto, tra
balh a,lor e digno, como o actual. 

De outra pa r te recebeu o cbe
ft' do iovêrno 30 balas de fuzil . 

Do Rio de Janeiro o pre11idente 
João Pessôa recebeu hontem, 
por mão propr la. um volume com 
200 cartuchos de fuzil mauser 
rompletamente novos. 

A União 
ORG/\M OF FI CI/\ L DO E ~Ti\DO 

COMPOSTO UI LINOTYPOS - lMPB~SSO Biii MACBINA BOTOPLANA •Dfll'UZ.'" 
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Mais unia estrondosa der· 
rota infringida pelas nossas 

forças aos bandidos de 
José Pereira 

H( Ll 
!:;! lf'tJi lt1ll1tlflt1 ti /JtJVfJUt/() t/t> ,llttgdti t! n 1lt11•tt. tlt'/JOÍS tle t•i#,lt> /UJlºllfll tlt> fôgtJ n 
::.

j:j:=:. Ma is um a vi<.:toria vêm d e o bte1· os bravos sol<la dos d a !:==. ··.'.i:::.· 

))olicia parahy ba na, contra um d os for tes reductos dos can-
gaceiros chefiad os pe lo ba ndid o J osé Pereira. n Trata-se ci o povoad o de Alagôa Nova, nas immed ia- 111 n ções de Princeza, d o qua l, depois de renh ido tiroteio feito H 

i:. ::·· pelas nossas fo r ças, ·ob o com ma nd o do ca1>itão Benja m in l: :. :_:. 

E mmerson , foi desa lojad o um crescid o numero de scelera, 
:: :·: n !º:~. com p rejuizo de vidas e m ateria l bell ico pa ra os m es- n 
!:: ·::i::::: brav ur~i: ~e:i:ci:;aed:, ~:~~::~ab~~c: ::b~est::";ni~i:os s~: :j:::::·! ··.: •. _:·:::i::.: 

ordem d irigidos por u m conh ecido trabuq ueiro, novos tri-
umphos q ue nos vêm trazer a certeza de que em breve, do 
só lo parnh ybano será varrida para sempre a horda de ban-

i d oleiros (! ue o in felicita nesta h ora. U 
i Do nosso correspondente em Tavares, recebemos hon- LÊ 

.j i i : tem, o seguinte d espacho a propo~ito do cc•mbate a crue :.: 
"i acim a a lludimos: : : i.i i~i 
j:··j: "TA V ARES, 2 - As forças legaes to•naram hoje, Ú'i Í:. !: 

8 horas, o povoado de Alag-ôa Nova, forte rcducto do:s can-

l l gaceir os, de José Pereira. n ' 
j j Çomma ndou o ataque o capitão Benjamin. auxiliado j j ' 
j.j pelos tenen tes Manuel Benicio e José Guedes da Sil\'a, que 1l 
n se distingui ram pela bravura e violencia com que se porta- ! ! 
U ram no assalto. q 
!.! O fôgo durou vinte horas, tendo os bandidos capitu- li 
n lado a pavorad os, deixando no campo Ires mortos e grande i i 
!;•f f i 
: : cop ia de armas e m unição. H 
~ . . ,. !:! J~~ina geral enth usia::;mo no seio das lro1:1as. li .. .. 
~;, A, proposito do magnifico triumpho da:s armas 11 
j i: legaes, recebeu o presidente Joiio Pe sôa o :,:cguinte lele· : : 

gram ma: 
"J:'RIUMPHO, 2 - As forças parahyhana:s acabam de 

occu 1>ar Alagôa NoYa, com e trondosa victoria. \'h a a Pa
rah yba encarnada na pessôa do seu bravo presidente! Res
peitosas saudações. - Antonio Ped ro l\'lello." 

Resislencia nof1ililanl• 

Para o i:u.temera"to presidente 
João Pessõa 

Perguntareis, caso cheguem estas I bem publico em Loclas as suas varia 
linhas ao voS6o conhecimento, quem das moda lidades. 

seja o obscuro signatario das conside-
rações que abaixo ficam expenàidas . 

Responderei, com a devida vcnia 

- sou ainda, no meu Estado, um dos 
legionarios da velha guarda republl-
cana, leg1onano cuja desvaliosa obs -

curidade está na razão directa da fi

delidade lrreductivel aos canoncs pri
maciaes da polltlca castilhista . 

Guardadas as necessarias propor
ções, como modesto governante que 
então fui de uma das nossas clrcum
scrlpçôcs. municlpaes - também senti, 
em dado momento, estalar sobre a 
minha cabeça violenta tempesLade de 
mjustiças, e de odios, e de diat.ribes, 
cuja possibilidade jámals me fóra li
cito !obrigar anLrs, pois fóra sempre 
o meu invarlavel escôpo exC'l'cltar o 

Tive cnseJo dr sentir, a dilacerur
me P. sensibil1clacle moral , e acerbo da 
dór que da injustiça promana ... 

Deus deu-me , porém. a força mo
ral lndii;pensavel a conservar es
toica serenidade. como se fazia mis
tér. pondo em pratica. sem o conhe-

cer ainda. o fecundo ensinamento do 
insigne comba tente que foi o grande 
Clemcccan, quando conceituava al
gurc~: - Todo aquelle que não com
prchendc que as mjustiças e a dôr 
conslitu"m elementos de grandeza in
terna - é um imbecil digno da felici
dade banal dos insignificantes. 

Se Princeza servir de tumulo para 
a autonomia da Parahyba, dos seus 
escombros resurglrcis radiante, pre
sidente João Pessóa. qual novo Naza
reno, prégando ás gerações vindou
ras o destemor na defesa inquebran-

tavel dos princípios ca rdcaes que con
stituem o regímen federativo . 

O direito in ternacional, disse-o o 
inolvldavel Ruy Ba rbosa, em uma 
das suas notaveis conferencias profe 
ridas em Buenos Aires por occaslão 
da guerra - caiu nos campos de ba 
talh a para se levan tar mais a lto na 
consciencia dos povos. 

Cairá, porventura, ali a autonomia 
da intcmerata Pa ra hyba para se le
vantar mais alto na consciencia re
publicana. 

Esmagada foi t a mbém, na alta an
t iguidade rom a na, Sagunto pelo exer
cito de Annibal para surgir na h isto
ria, qual paradigma de fidelidade á fé 
jurada, como alliada irreductivel da 
longlnqua dominadora do Lacio . 

Esmagada foi ainda. cm 93, a Lapa 
estoica do Paraná pelos revoluciona
rios de Gomercindo Saraiva, o que 
não impediu que passasse á historia 
a figura leonina de republico e de 
soldado que foi a de Gomes Carneiro 
- então ao serviço da legalidade per
sonificada, naquella época, em Floria
no Peixato, que resumiu naquella ce
lebre e h1storica frase a ba la todas 
as energias da nossa raça, consoante 
um dos dos seus panegiristas . 

Assim também, ó presidente João 
Pcssôa, caso sossobre ali a autonomia 
da pequena e grande Parahyba. resu
mireis nessa resistencla edificante aos 
arrancos criminosos do cangaço, 
ao serviço da prepotencia e da força 
- as melhores energias das gerações 
vindouras, a quem caberá também, 
com o transcorrer dos annos - a de
fesa e a pratica do regimen republ1-
cano . 

Abafada, pelas fanfarras do bulí

cismo portuguez ao serviço do absolu

tismo da metropole luzitana de então 
- foi a voz de Tiradentes, predicando 
a emancipação e a liberdade da ca
pitania natalícia. 

Mas a cstatua que o povo mineiro 
houve por bem erigir- lhe em uma das 
praças publicas da velha e tradicional 
Ouro Preto - é. neste momento af
flict1vo de intenso eclypse para as li
berdades e franquias outorgadas pelo 
regimen federativo , o nume tutelar 
diante do qual gcnuflete o povo mon
tanhez, nesta hora incerta de aguda 
crise para a Republica. 

Vencida foi também. como se sabe. 
entre nós, a cfemera Republica de Pl
raLiny. mas. nem por isso. deixou de 
consti tuir para as consciencias gaú
chas - a synthcse aurifulgente dai, 
mais bellas paginas de tradições epi
cas q_ue os nossos maiores personifi
cam . 

?a1ahyba heroica! - se tombares 

nessa lucta com cs pu:1hos jungidos, 
como te encontras pelas algemas fer
rtas da prepotencia - a historia sa
berá soerguer-te no feneplaciLo in· 

corrupti vcl da posteridade . 
SP,, ao contrario, Yenceres fazendo 

tombar os bastiões levantados pelo 
cangaço ao soldo do poder para esma
gar-te. farás JUS ao conceito historlco 
ele Colber t, qua ndo inquirido por Luiz 

IV sobre o motivo pelo qual. sendo 
ministro de um paiz tão poderoso cry
mo era a França, não havia podido 
subjugai um paiz tão pequeno como 
era a Belgica. - Senhor, retorquiu 
Colbert, a pujança de um palz nii.o 
consiste na vastidão cle seu territorio 
e, sim. no genio dos seus habitantes . 

Victoriosa, será a Republica quem 
vencerá. amparada nas baionetas e 
no valor dos teus heroicos combaten
tes . Vencida que sejas. será ainda a 
propria Republica que passará para 
a hlstona, maculada pelo epitêto 
ignobil e deprimente de ser o reglmen 
do cangaço . . . 

Penna de Moraes 

<D' " A Federação") . 

nesta 
sub-

RIO, 2 (Western ) - "TJm parahybano hurnilde", empregado federal 
capital enviou un1a carta ao DIARIO CARIOCA, remettendo 10$000 para a 
scripção que suggere, em favor das familias dos soldados mortos e mutilados na 
lucta de Princeza. Attendendo á suggestão, o DIARIO CARIOCA instituiu A de
cada do soldado parahybano, para obtenção de donativos em favor das victi
n1as dos cangaceiros de J os~ Pereira. 
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